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PEÜIMS notas 
Fechamento das p o r t a s aos d o m i n g o s 

Alguns negociantes do varojo têm 
nltiniainento sophismado o accõrdo pelo 
qual o commoroio convencionara nao 
abrir as portas ao domingo, resoluçtto 
essa quo abona altamonto a classe com-
mercial do 8. Paulo, pois ú justo que 
os auxlliaros dessa classo, trabalhando 
a soniana Inteira, gosem aos domingos 
de uma libordado ampla. 

Nao nos referimos, é claro, aos es-
tabelecimentos quo, pelo ramo especial 
do seu negocio, nao entraram naquollo 
accõrdo—charutnrlas, moreoarlas, otc. 

Rofcrimo-nos a casas do fazendas, 
do calcados, do modas, otc. 

Desde quo o accôrdo nao seja res-
peitado por todo o commcrcio, 6 claro 
quo a grando maioria será prejudicada 
pelos gananciosos quo, clandestinamen-
te, metcadejam ao domingo, atraiçoan-
do os collcgas quo curuproni do bõa fé 
o convênio. 

Pareco-nos quo só a intervenção da 
Municipalidade poderá resolver satls-
factoriamento a questão, quo pódo as-
sumir um caracter gravo. 

Essa intervenção será a obrigatorie-
dade do fechamento das portas, pelas 
posturas, obrigação quo nao constituirá 
vexamo para o commorclo nem des-
respeito á liberdado commercial dos-
ilc quo foi o próprio commcrcio quo 
espontaneamente resolveu nao abrir 
as portas aos domingos o qua j á existo 
uma clnusula obrigatória, nosso senti-
do, em relação aos feriados olhemos. 

Sabemos que um grando numero do 
varejistas pretendo apresentar uma pe-
tição à Câmara, nosso sontido. 

l i ' justo quo siga attendida. 

R e c o l h i m e n t o de p a s s e s 

Tem levantado grando celeuma no 
pequeno commoreio a resolução da lu-
tondencia Municipal ordenando á Com-
panhia Vlnçao o recolhimento de todos 
os passos do bonds em circulação até 
28 do corrente. 

Legal ou illcgal, essa emissão do 
passos tem prestado relevantes servi-
ços ao comiuercio o ás pequenas trans-
acções quo BO offectuam constante-
mente pelas ruas—compra do jornaes, 
do frmtas, do gulodlccs, pagamento 
do recados, omtlm, a uma inllnidado 
do pennutas quo constituem a vida 
urbana proprlamento dita. essa agita-
ção constanto que caracterisa os gran-
des centros do civilisaçao. 

Faltando o passo, com quo substl-
tuil-o ? 

O nickol, posto em circulação, dos-
appareco immodiatamento, recolhido 
nas economias diarlas dos vendilhões 
o dos operários ou pelos eoramcrcian-
tes quo aqui vém do interior, para 
ondo regressam levando a maior som-
nia, om moeda, que conseguem ajuti-
ctar. 

Isto na hypotheso do governo esta-
dual IntorVir no assumpto requisitan-
do uma grando quantia om nickol, do 
Thezouro Fedoral. 

A' falta do nickol, como romediará 
a Intendoucla do modo efllcaz o ties-
apparneimento dos passes da circula-
ção ? 

Hsí í questão 6 do apparonto insigni-
lk-..ucia. 

I.eml.iC-so, porém, a Intondoncia que 
a cobrança do um imposto Inslgnill-
cante, um vintém apenas, foi causa do 
derramamento do muito sangue no Rio 
do Janeiro, ondo as tropas tiveram do 
ospingardeur o povo para sulTocar a 
indignação quo explodia na revolta o 
transformava o pacifico cordeiro po-
pular em raivoso leão indomito. 

Nao defendemos o circulação do pas-
se. principalmente na larga escala om 
que é feita. 

E ' , porém, uma fatalidade conseqüen-
te da falta do pequenos valores circu-
lantes, moeda ou papel. 

So a Intcndencia quer levar a ellel-
to a sua precipitada resuluçao. tomo 
primeiro providencias no sentido do 
substituir os passes, ou por pequenas 
cédulas do 100 o 2 ' 0 réis, emittidas 
pela ptnpria Intondoncia o garantidas, 
por (ieposito ofíectivo do valor equi-
valente ou resgatadas sempre quo fo-
rem levadas a trúco; ou por qualquer 
meio quo julgar pratico o eflteuz. 

Retirar os passes som qualquer pro-
videncia no sentido do os substituir, é 
provocar perigosa reacçflo popular. 

Exprlmímo nos COIII (ista franqueza, 
porque tivemos ensejo do conhecer a 
opiniüo do muitos varejistas sobre o 
assuiupto o verificámos a sua resoluta 
opposiçao a essa medida. 

Alii fica o aviso quo nao pódo nem 
devo absolutamente ser considerado 
como ameaça. 

Renipic os taes. 
Montem, (Orca do uma hora da ma-

diugada, tres gatunos assaltaram urna 
venda da rua da Figueira, nas proxi-
midades do Gazometro, onde j á ha-
viam feito boa presa do garrafas com 
bebidas, qua iam nicttcnilo era sac-
cos. 

Pi esontldos, puzeram so em fuga, 
conseguindo escapar dois, mas sendo 
alcançado um dollcs na rua do Gazo-
luctro. j á quasl em frento da rna 
America, ondo foi preso e entreguo a 
um guarda que acompanhava o grupo 
que o perseguia aos gritos do pega 
gatuno. 

15' bem provável que esto individuo 
nao cil a om outra esparrela, emqtian-
to so lembrar das valentes rcflodas 
quo recebeu durante o trajccto para a 
estação policial. 

EI. IX1R V1NH080 do quina aroma-
tico o ferruginoso do phn: mac< utico 
F iança Pinto Reconstituinte sem egual. 

A Secretaria do Interior enviou pa-
ra ser publicado no Diário O/pcial, o 
edital pondo a concurso os olllcios de 
registro geral de hypotllocaa o do par-
tidores da comarca do 8. Roque. 

ASSASSINATO 

CONKLICTO KNTRF. SOLDADOS DE POLICIA 

Foi assassinado domingo, ás 8 o 1/2 
(1a noito, no largo do Jardim, o cabo 
Francisco do tal, appellidailo Chico 
Doido, pertonconto á ;i» companhia do 
I o corpo do policia, em um conllicto 
quo tevo com Raymundo Pirea Cidade, 
praça do mesmo corpo. 

Havia rixa antiga entro elles,o no 
desenlace do nnto-hontom tomou parte 
muito actlva a miraculosa canninha do 
O', da qual Raymundo fazia uso timln-
dadamente.o quo sccendo ntts intolligon-
cias obcecadas uns lampejos sangui-
nários do besta-fera. 

Estava ello cambaioante proximo a 
uma arvore, quando por alli passou o 
cabo Chico Doido, quo foi insultado o 
ameaçado pelo Raymundo, o qual, logo 
após as ameaças, atirou-so sobro o cabo, 
do faca em punho, cravando-lh'a no 
coração, Chico Duido cahiu Immodia-
tamento, fulminado. 

Presenciou osso facto, a pcqnena 
distancia, o s r . major Penna, quo pren-
dou em tlaganto o assassino, fazen-
do-o recolher ao quartel da Luz, para 
ondo também removeram o cadavor 
do assassinado, quo foi autopsiado 
hontom, no necrotorio, pelos médicos 
da policia, 

Tanto o assassino como o assassi-
nado traziam compridas facas. 

Esto ultimo, quando so sontiu fo-
rido, tontou puxar pola sua, nao tendo 
tompo do fazel-o. 

O assassino offereceu séria resiston-
cia á prisão, entregando-so só depois 
do desarmado, pois arrancara a faca 
da feridu. 

Ambos eram cearenses, o a vlctima 
deixa mulher e filhos menores. 

O intorrogatorlo começou hontom, 
havendo tres ou quatro testemunhas 
do vista. 

No local do erlmo ainda so via hon-
tom pela manha onorrao poça do san-
guo coagulado. 

PELO KOSSO ESTADO 

Sob a opigrapho «E' grave», escre-
veu o Diário de Santos, do domingo : 

«U sr. Gustavo Gabrielo Horgor in-
formou ao cônsul norte-americano dr. 
Smitli ura facto vergonhoso praticado 
ora nosso mercado ha algum tempo o 
provavelmente om alguma outra praça 
dosto Estado. 

O facto é o seguinte: 
Nesta praça circulam, o estáo offo-

rocldas á venda, por indivíduos doseo-
nhecidos, muitas notas do dinheiro 
norte amoricano do épocas antigas, 
cujas notas j á nao têm valor algum 
desde 1805 o quo eram conhecidas 
polo nomo do Confederation of Sorth 
America, antes da guerra da União. 

Estas notas sao de valor do 5 a 
100 dollares o olíorocidas com grande 
abatimento. 

O consnl dr. Smith tomou conheci-
mento do facto, quo vai communlcar 
ao cônsul-geral e ministro norte-amo-
rleano no Rio do Janeiro, o dará as 
providencias para capturar o castigar 
os auetoros dosta nova industria ». 

— O movimento do hospital da So-
ciedade Portuguoza do Benollconcia 
do Campinas durante o moz do outu-
bro, foi o soguinto : 

Existiam 1" 

Entrai ara 7 

Tiveram alta 5 

Falloeeu I 
Existem 11 

Foram aviadas para diversos socios 
51) receitas. 

Foi mordomo do mez o sr. João 
Evangelista S i u za Martins o para o 
mez corrouto é o sr. Joáo Atatiba No-
gueira Júnior. 

— Na noito do 2 para 3 do cor-
ronto foi arrombada a casa do sr. 
Sovoriano João da Cruz. 1» ju iz do 
paz do Descalvado, sendo subtrahidos 
ilalli alguns objoctos do valor o moo-
das do prata. 

Na mesma nouto outras tentativas 
do arrorabaraontos foram praticadas 
om algumas casas nos subúrbios da-
i|iiella cidade, sondo prosentidos a 
tempo os audazes violadores do domi-
cilio alheio, os quaes so ovadirara pro-
cipitadamento. 

— Diz O Luctador, da mesma loca-
lidade. que devido ao facto do nao 
ser fechado por muros o novo cemi-
tério, os tatus profanam as sepultu-
ras para devorar os cadáveres. , 

O collega reclama providencias da 
respectiva edilldade. 

— Foi preso sahbndo ultimo, cm S. 
Carlos do Pinhal, o sr. Eduardo da 
Silva Tavares. 

Constava á Ordem z Progresso quo 
a prisão tinha por tini averiguações 
sobre questões políticas. 

O sr. Tavares foi recolhido á cadela. 
Parece-nos quo essa prisão nao foi 

realisada (lo conformidade com o de-
creto quo regula as detenções por mo-
tivos políticos durante o estado do 
sitio. 

— Do Correio dr. Campinas : 
• No Alto do Jaguary um cidadão 

emitto cartões seus com oa dizeres: 
Vate um carreto. 

Cada um bojo vai cunhando moeda 
como llio parece, sob o pretexto do 
quo nao ha trocos I » 

— No da 2:1 do outubro ultimo, an-
tes do meio-dia, na fazenda Recreio, 
do município do Piracicaba, o menino 
italiano Ângelo Pavonato, de II) annos 
do idade, desfechou um tiro do espin-
garda em seu cunhado Morbiolo Victo-
rio, quo o prostrou morto. 

Morbiolo, posto quo colono trabalha-
dor, era dado ao vicio da embriaguez, 
o nosso estado maltratava sua mulher 
a pancadas, o promettia fazer o mesmo 
ao cunhado. 

— A Gazeta dc Mogg das Cruze» foi 
informada por um digno cidadão do 
li oitiba, quo por alli téra apparecido 
sujeitos, amedrontando os lavradores 
sobro o estado perigoso daquolla ci-
dade relativamente a recrutamento o 
outras perseguições, com o único fliu 
do ihes comprar seus generos a bom 
preço, o isto om presença das auetori-
dados do Berltiba. 

« Uma ordem a todos os inspcctorcs 
ilo quarteirão para trazerem estos en-
giaç.idus portuitü a policia desta ci-
lade afim do darem explicações a ics-
,icito, seria perfeitamente acertada o 
do bom exemplo» diz o collega. 

REVOLTA 
NO RIO 

Da Gazeta, do 5 : 

Durante todo o dia do hontom, quasl 
nao tlvoram interrupção a i liostiüdao 
dos por parto dos rovoltosos, o tendo 
por theatro vários pontos da bahia. 

Dosdo pola manha ouviu-se o ri-
bombo dos canhões para os lados do 
Estado vlsinlio, parecendo quo fazia 
fogo a bateria do Mocanguô, ou ontra 
qualquer postada em algumas das 
ilhas próximas, contra Manil iy ou 
Sant'Anna. Do torra, asseguram-nos, 
so respondia a esses tiros ; mas en-
cobertas pelo alto morro da Arma-
ção as forças legaes, Impossível nos 
é dizor do ondo effectivamcnto partiu 
a resposta. 

Por sou lado, uma das baterias 
collocadas na praia do Nictheroy ati-
rou durante o dia algumas granadas 
sobro o Javartj, o esto dospojou os 
seus grossos canhões contra o adver-
sário o sobro a cidade, ondo as ruinas 
devem ter crescido consideravelmente. 

0 duollo entro Villegaignon e as 
fortalezas da barra, osso continuou 
igualmente, nao com o vigor do bom-
bardeio propriamento dito, mas espa-
çado e Intermittcnto. 

Até á tarde fizeram fogo por vezes 
S. João, a I,ago o Santa Cruz ; Vil-
legaignon respondeu-lhos com oa seus 
canhões do 450. 

Parece averiguado quo a formidá-
vel explosão de ante hontom na pon-
ta do Mattoso so deu no deposito do 
poivora da marinha, visto como nos 
Informam quo as matorias explosivas 
pertonientcj a firmas commorciaos 
particulares se guardam om outros 
logares. 

Disseram-nos quo alguns cadáveres 
haviam sido hontom lançados á praia, 
o que é muito para acreditar so, visto 
como a explosão da ponta do Mattoso 
fez forçosamente grando numero do 
vietimas. A guarniçáo do marinheiros 
nacionaos quo guardava o deposito do-
vo ter sido sacrificada. 

No fim do bombardeio do anto-hon-
tera á tardo, Villegaignon deu um 
tiro do canhão para Nictheroy quo 
produziu o incêndio da casa á rua do 
Coronel Machado, esquina da rua 
d.El-Rei, o da casa contígua. 

Do Paiz, também do 5 : 

O maior empenho do publico hon-
tom foi conhecer a origem, a causa ver-
dadeira da tremenda explosão quo 
destruiu com medonho fragor os de-
posites do artigos bellicos, situados 
no Mattoso. 

Ainda neste momento, porém, é 
difllcil precisar essa causa. 

Dissemos em nossa ultima edição 
quo alumnos da Escola Miltar tenta-
ram afoitamente, u mais do uma v»z, 
chegar áquelle sitio, nao o conseguin-
do, apesar do tiroteio travado com as 
forças rovoltosas alli postadas ; e 
otitao conjecturánios se acaso elles 
nao teriam conseguido o sou intento 
lio dia de ante hontom. 

Pormonores o informações colhidos 
hontom dostroom esta ultima possibi-
lidade como se verá. 

.Muito proximo da ilha. no momen-
to mesmo do sinistro, o dosdo muitas 
horas antes, estavam fundeados o pa-
quoto Venus o nma lancha dos rtvol-
toses. 

Na Ponta do Mattoso permanecia 
atracada, recebendo munições, uma 
catraia da esquadra, cujo pessoal fôra 
dividido, parto transportando os arti-
gos bellicos o parto arruniando-os a 
bordo. 

Pároco claro, por isso, que qualquer 
força (1o governo alli nao conseguiria 
chegar, havendo na ilha o sua proxi-
midade tanta gento da esquadra. 

Tudo portanto induz á crença do 
quo o grande sinistro foi todo do ori-
gom casual, conseqüência do uma ox-
plosao nos artigos bellicos quo esta-
vam sondo removidos o transporta-
dos. 

— Doia menores da escola dc apren-
dizes marinheiros n. 8, situada como 
so sabe, na ilha do Governador, foram 
uttingidos pela explosão, um perden-
do dois dedos do uma niõo o outro 
recebendo grandes queimaduras. 

—Segundo commuuicaçflo recebida 
polo quartel-general da marinha fo-
ram recolhidos ante hontom á noito 
ao hospital d t ilha das Cobras 15 
marinheiros feridos. 

— O 2" tenente honorário I,uiz I.e-
tnello, quo cpmmandava um dos pa-
quetes do Ijley.l Brasileiro, foi reco-
lhido ao hospital da illi.i das Enxa-
das, com ferlmuntos. 

—Uma f.ilúa com tres individiios, 
vinda dos lados do Nictheroy, foi li on-
tem aprisionada por uma lancha dos 
rovoltosos o conduzida para as aguas 
do Aquidatjíin. 

— O sr. marechal vico presidente da 
Republica estove hontom em divorsos 
pontos do littoral. 

Do observatório do morro do Cas-
tello s. exc. observou os estragos 
quo, om consi quoncia do bombardeio, 
so netani om Villegaignon, om Nicthe-
roy o om algumas ilhas da baliía do 
Rio do Janeiro. 

—A's 11 horas da noite do hontera 
o marechal Enéas Galváo, acornpa 
nlmdo do seus ajudantes do ordens 
visitou o littoral. 

—A'corca da revolta ç das noticias 
espalhadas na Europa com Intuitos 
quo nao apreciaremos, mas aos quaos 
nunca suboremos ser sufBcientemente 
gratos, escrevo uos Xavier do Carvalho, 
o nosso dedicado correspondente do Pa-
ris: 

• Os jornaes francozes continuam a 
dar noticias pessimistas do Brasil. So 
fossomos acreditar tudo quanto so 
tem oscripto na Europa sobro o Bra 
sil o sobro o bombardeamento, rico 
Pae do CéoI 

Correu por aqui a noticia que a 
guarda nacional do Rio so t inha re-
voltado contra o marechal Peixoto, 
que quasi todas as províncias do nor-
te tinham adhorido aos revoltados, 
etc. Segundo os t legianimas do Mon 
tevidéo e do New York, o Rio deve 
estar transformado a estas horas n um 
montão de ruínas, numn nova Pom-
péa. 

M is o quo ganham estes Infames 
pessimistas na campanha do descrédi-
to contra o Brasil A Republica' h i 
do saliir da crise terrível quo atra 
vossa, muito mais cedo do quo so jn l 
;r,i. E' esta a esperança do todos 03 

verdadolros amigos do Brasil na Eu-

ropa o o vivo desejo do todos os pa-

triotas brasileiros !• 

Do Jornal do Conimerclo, do mes-
mo dia : 

Na explosão quo so deu anto-hon-
tora em uma das ilhas da nossa ba-
hia morreram o guardião Robort 
Starris o o marinheiro John Dynch, 
do navio do guerra ingloz Sirius, 
actualmente neste porto. O corpo do 
primeiro foi encontrado som cabeça, 
sem pernas o som um braço, tendo 
sido reconhecida a nua identidado pela 
tatuagem no braço restante. 

Foram sepultados, o primeiro no 
cemitério da Oambõa c o segundo nu 
cemitério :1o 3. Francisco Xavier. Os 
tenentes Beacliamp Moubray, 2'' eottl-
mandanto do Sirius, e C. G. de li. 
Tuppor, do Hncer, quo também so 
achavam na ilha na occasiao do acci-
dento, náo apparcccram, apesar do 
todas as deligonclas feitas pura en-
contral-os. Ficaram também feridos 
cinco marinheiros inglezos, coinquanto 
tivossomos ouvido fallar em maior 
numero. 

Informam nos quo todas as sextas-
feiras, otflciaes Inglezes o do outras 
nações, cujos navios aqui se acham, 
vao a essa i lha cm excursão do re-
creio. 

Da Oa:cta do Uonteni: 

O dia do hontom correu relativa-
mente calmo até cérca do 5 horas da 
tardo. 

A essa hora romperam as fortale-
zas da barra fogo contra Villegaignon. 
quo respondeu immodiatamento. 

O combato prolongou-se renhido até 
perto do 7 horas, notando-so do parto 
a parto precisão nas pontarias. 

Duranto o fogo, esteve fundeado 
entro Santa-Cruz e Villegaignon um 
navio mercante, tendo içada a ban-
deira lngloza. 

-A vovó, da fortaleza de S. JoSo. 
disparou quatro tiros para Villegai-
gnon, acertando tres vezes no alvo. 

Em uma destas oeeasiões. do Villo-
gaignon foram dados para terra al-
guns tiros de canhão revólver, quo 
causaram uma morto o ferimentos om 
diversas pessoas que so ad iavam na 
praia de Santa Luzia. 

—Na madrugada de hontom liouvo 
grande movimento do lanchas o tor-
pedoiras na bahia. 

Todas as vezos quo se approxlma-
vam do terra, a gunrnição das praias 
fazia fogo contra ollas. quo cm res-
posta disparavam os seus canhões do 
tiro rápido. 

— Os liolophotos de S. Jotto, morro 
da Gloria o do Aquidnhnn ostlvernni 
durante a noito em grando aetividado. 

Washington, •>. - (Js embaixadores 
oxtrangeiros acreditados junto ao go-
verno norte-americano atllrinaram ao 
sr. Groshum, miniotro doa negocies 
oxtrangeiros, quo a Fiança, assim 
como a Inglaterra, nao favorecem o 
oontra-almiranto Custodio do Mello, 
chefe da esquadra brasileira revolta-
da no porto do Rio do Janeiro. —(Da 
Havas) 

Do r a i z : 

O movimento dos rovoltosos foi 
grando duranto o dia . 

0 Júpiter percorreu vários pontos 
ila bahia o esteve j un to a i lha Mo-
canguô. onde recebeu carvão ás i 
horas da tardo. 

A's 8 horas da manha o vapor 
Adolpho de Ilarros atracou ao costa-
do do Aquidaban, sahindo á 1 hora 
da tardo, conduzindo uma falúa para 
Paquotá. 

A's 8 l|3 foi enviado do Aquidaban 
para fortaleza do Villcgaigdon um 
destacamento ombarcado na lancha 
Dento Martins. 

A's !) horas partiram da capitania 
as lanchas Tecla, quo seguiu para 
bordo do Javary, o a Feiticeira, para 
Villegaignon. 

A s 11 horas o Aquidaban recobeu 
uma barcaça d água vinda da ilha 
das Enxadas. 

A Feiticeira atracou ao costado do 
Tumandare", a 1 112 hora da tardo ; 
voltou uo Javary, o ásâ , l|2 atracou á 
ilha das Cobras. 

Muitos outros movimentos passa-
ram despercebidos. 

Entrou hontom do Rio da Prata o 
paquete francoz Orinoqut. Ao ancorar, 
o rebocador Vulcano, tripolado por 
oflii-iaes e marinheiros rovoltosos. appro-
xiniou-so o atracou ao paquete. 

Do bordo do Orc rnoquc sahiram en-
iao para o rebocador o Io tenente da 
armada, reformado, Álvaro Ribeiro 
Graça, um piloto e mais tres indiví-
duos a paizaua. 

Era passageiro deste paquete o 1» 
tenente da armada Viriato D . i n to 
llall, procedente da tlotilha do Alto 
Uruguay. Esto offlcial foi Instado pelos 
rovoltosos para passar ao Vulcano o 
uilir-se á esquadra reboldo : mas ello 
recuson-so tenazmente o veiu apresen-
tar so aos srs. ministro da marinha o 
chefe do estado-malor-general da ar-
mada . 

O vasos do guerra allemáos surtos 
no<to porto destacaram para o vapor 
llannover o demaia embarcações alle-
mas contingentes de praças, afim do 
garanttl os contra qnalqnor attentado 
dos rovoltosos, eniquanto permanece 
reiu longo das linhas do littoral. 

Exercício militar ÁTRAVEZ DA 

A n 7 horits da manha do domingo 
partiu do quarto! do 1." batalhão da 
guarda nacional uma compafiT.ia do 
guerra composta do 280 praças dos 1." 
o 2.° batalhões, com destino ao alto 
da Moóca, aflin do cffoctuar o exercí-
cio qilo JÁ estava annunclado. 

A força, sob o (íoitlmando do capi-
tão ajudanto José Jú l io Rodrigues, 03-
tava dividida cm 4 pelotões e 8 so 
cçõos. 

Commandavam os pelotões os capi-
tães Barreiros i1 Ramos " . tenentes 
Estruc o Silva. 

As secçõos eram commandadas pe-
los tenentes Piedade o Piloto o alfo 
ros Antônio Meirellos, José Meirollos, 
Pereira Júnior, Salem, Haráta e Ave-
lino. 

No centro da companhia seguia a 
bandeira do 1." batalhão empunhada 
pelo alferos Sócrates Hrasiloiro o guar-
dada por 5 segundos sargentos. 

Nesta ordem principiou a marchar 
a referida força, precedida pela banda 
do musica do mesmo batalhão, banda 
(1o cometas o secçao de supadores, ar-
mados do forramonta, o sob o com-
mando do tonento Scutari, auxil iado 
pelos alfores Sfrappini e Pinheiro Lima. 

A força destilou em bòa ordem, e 
formada om columnas do soeções, pe-
las ruas Marechal Deodoro, João Al-
fredo, várzea do Carmo, Gazomotro, 
travessa do Braz, c ruas Piratininga 
o Moóca, chegando ao ponto em quo 
estava armado o bivac ás 8 1 i da 
manha. 

Ao chegar ao sitio destinado aos 
exercícios, achando-se j i presente o 
sr. general Couto de Mugall&es, as 
forças mettoram se em linha o, do II 
leiras abortas, fizeram a continência, o 
depois, em columna de secçõos, mar 
charara em revista, sondo dadas em 
seguida as vozes do — ensarilhar ar-
mas e destroçar. 

Acto continuo os srs. olflclaes, era 
grupo, dirigiram-se ao logar em que 
so achava o sr. general Couto, cum-
primentando o o sondo por ello gen-
tiiniento acolhidos com palavras do 
enthusiasmo pela correcçao com que 
foram executadas as manobras. 

A a !) 1 i , ao signal do sontido, po-
la approximaçáo dos srs. presidente o 
vice-presidente do Estado, chefe de 
policia, Commandanto Superior, com-
mandantes do I » o 2." batalhões da 
guarda nacional o respectivo estado-
maior, tocou iuimcdiatamente—a unir, 
reunindo so cora rapidez a força para 
prestar as honras o continências mi 

O Correio espraia 3e ora considera 
ções de ordem política para demons-
trar o •folego do gato» dum quo os 
rovoltosos se téra mantido na sua at-
titudo fobclde, apesar de lhes haver 
falhado todo o «paio quo esperavam 
encontrar em terra o do 30 lhes ha-
verem frustrado as tentativas parti fi 
conquista do Nictheroy, do Santos, 
oíCi 

«Msse fôlego está a ex-
pirar ou a ncr extineto 
som misericórdia e, ro-
gando todas as previ-
sões, a inallograda ro 
Volta, no envez do attra 

calidados do Estado para o serviço da I 

guarda nacional. 

No «Passa-tempo» vera uma que é j 

da gento so escangalhar: 

—Qua l a santa do que \ 

se faz sopa 
— Santa Jul iana. 

e 

saiões 

O Popular, 
apresentai; 

Ir iao Soares, 

dc hontera, faz uma 

do pintor portugnez lio-

|ue ó uni verdadeiro ar-

tista. aluda pouco conhecido do nosso 

publico mas quo j á alcançou a subida 

honra do ter quadros seus admittidos 

no Saloii. do Paris, ondo esses seus 

trabalhos mereceram inensáo honrosa. 

Rodrigo Soares pintou o retrato a 

oloo do nosso collega Lisboa. 

• lisso trabalho, diz o sr. Furtado 

liir sobre neU trágico fim < |.'|||io, é esplendido o liada tem do ba 

nal • . 

— A maior das noticias da u l t ima 

hora, j á so sabe, é reclame á compa-

nhia Sansono. 

O collega ha de ter, em paga, os 

mais ternos olhares do primeiro baiso, 

o mnchtw cosas mas dos outros art.s-

tas. 

admiração rospelt 

da historia, nao conso 

Ruirá senão despertar a 

ojtnmisofaçSo «oral.» 

Ainda bom quo está próxima, Cüttlo 
prevõ o collega, a oxtincçâo desso fô-
lego. 

— «Objoctos de arte» é como o col-
lega classifica uma bandoijinha redon-
da, uma garrafa e tres cálices feitos 
ao tórno e do madeiras indígenas, po-
lo sr. F . IlagnKi/ltl. 

Existem no Brasil Innutneras in-
dustrias que honrariam o mais adian-
tado paiz europeu, so os poderos pú-
blicos so preoccupassem monos com a 
política e dispensassem um olhar lio-
nevolo o proteetor á multidão do ope-
rários que. mesmo sem educação to 
clinica, realisam milagres do intuição 
artística 011 industrial na confecção de 
artofactos, quo não so oxpõom o nfio 
so conhocom no proprio paiz quanto 
mais no extrangeiro. 

Objoctos eguaes a esses que o col-
lega tanto admirou, fazem-se aos con-
tos. do uma lindíssima o preciosa ma-
deira multicõr, a que chamam violeta, 
no município mineiro do Piumhy. Ta 
ças, cistiçaes, tintoíros, etc., sao tor-
neados com urna perfeição que está 
clamando contra a falta do proteccio-
nismo ol!l<-ial para as nossas indus-
trias locaos. 

Os tecidos (cusemiras) do algodão, \ 
quo so fazem pelos processos mais ru-

«Pela Republica» é uma carta que 

A Piatca estampa na primeira columna 

e em parte da segunda. 

Nossa carta, cora o louvável intuito 

do faZcr "e«sar os males quo affluem 
a nossa pátria, grita o tiuctor com o 

fogo sagrai J do pitdutisit io : 

«Abaixo o sebastianis-

mo liypoerita quo procu-

ra hostillsar a mocidado 

republicana! Aliaixo as 

mascaras sebentari, dos 

tempos da coróa 1 Abai-

xo os Turtufos, os ver-

dadeiros inimigos da Pa-

tria!» 

está possesso, nfio t&rn 

THEATRO S. JOSÉ ' 

Duas enchentes a deitar por fóra, 
nas noites do sabbado o domingo. 

O Diabo Coxo é verdadolra mina 
que a empreza Ismonia dos Santos to:a 
a explorar, porque a mágica, decidida-
mente, deu no gótto do publico pau-
lista. 

K realmente, a mágica rcuno todos 
os attraetivos deste gênero do peças 
dc theatro: grande apparato scenico, 
Innumeras mutações, bons scenarlos, 
cfToitos de luz elcctrica, bailados, mar-
clias, apotheoses, ditos picantes o tre-
chos de musica muito supportavois. 

Hoje repete-se o Diabo Cíueo, o quo 
quer diztr : terceira enchonte. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 

160» CONCERTO. — 7 DE NOVEMURQ 

1—Poika, rStngnlina, Molchiori. 
2—Symphonia, Li) diamnnts de la 

Couronne, Auber, 

3—Phantasia, Martha, Flotoiv. 
1 —Valsa, Iietour des hirondclles, 

Fahrbach. 

5—Phantasia, ítoi 
senot. 

(I —Scherzo, Rice 
Broustet. 

7—Melodia, Charnon du Printcmps, 
Mendelssohn. 

8 — Valsa. Souvenir dr Dade.n-Baden, 
Boosqunt. 

li -.Marcha, Dannazione di Fausto 
Uerlioz. 

le I.ahore, Mas-

apres le bal, 

O homem 

que vér . 

— E m sen noticiarl , muito variado 

nem mais uma reclamação contra 

falta do agua. 

Cyolone nos Açores 
Reraettemos em do passado á 

dimontares nas antigas fazendas pau- 1 . . --•- , . • . , . 
listas o mineiras, as colchas do pai-! Gamara Municipal da cidade da l lor t» , 

na, assotinadas, as obras do fllligrana 
da Diamantina, as cutilarias franca-
nas, os palas o os coxonilhos rio-
grandonses, as rôdes indígenas, quer 
do ponnas, qnor de folhas do coquei-
ro, o quo ulii vai do coisas admirá-
veis quo quasi ninguém conhece 1 

— A «Carta de alfinetes», j á so sa-

litaros do csfylo ás mencionadas au ; lie, a pretexto do responder ao rovis-

ctoridados. ' j toiro, é a foiito orystallina em quo so 

Tocou depois a debandar afim do mira Narciso—apothooso das qualida 

ser distribuído o rancho. ; dos apreciáveis de João Crespo e frei 

A' mesma hora, foi servido um I Thomaz, doia pseudonyraos distinetos 
lunch na tonda do campanha destina 
da ao estado-maior, que so achava si-
tiada do trincheiras abrigos, fossos e 

o um só caturra verdadeiro. 
Tao Idontitlcados ostflo os alfinetes 

(1o Crespo com o burel do frade, quo 

Ilha do Fayal, unia lottra do Kl libras, 

á vista, quo nos costou 1.85ü$'">00. 

Recebemos depois d i sso . . . 12iisó00 

O sr. L. M 5S000 

Tetal em nosso poder . . 1 il^óOO 

Consta quo polo digno alferos Ro-

drigo Gnocco vai ser ofTeroeida a 

bandeira para o 2o batalhão da guarda 

nacional, a quo o mesmo pertence. 

fâouo r e s e r v a i o r ã o 

roduetos, feitos pela respectiva secçao I aquollo escrevo •gonuna «rmAn i», ro 
do sapadores do infanteria do 1 b a - montando ao mosteiro onde foz as se 
talhao o guarnccida pelos mesmos. | bentas do noviciado, a ju lgar polo pu-

Ao abrir do champanhe foram tro-1 risiuo com que hoje escreve ora ver-
cados os mais onthusiasticos o amis- naculo. 
tosos brindes, sendo o do honra lovan Gostou do elogio V 
tado ao marechal Floriano Peixoto po-1 E' quo a nossa intenção, passando 
lo sr. dr. presidente do Estado, entre 1 om revista a imprensa, é combater 
vivas dos circunistantes. j osso abuso da tesoura. 

Sob a dirccçao do sr. capltao-instru-1 Fuzemol-o pelo amor da 

No intuito niiiilo louvável, o j á no-
|ce-sari(-, de substituir na presento es-
taçSo o ropertorio um pouco cançado 

idos ei.ncortos da Paulieea, proporcio-

a : nou-noi anto-hotitem o elenco artístico 
j daquellos concertos occasiao (1o ou vil'-
' mos pela primeira vez um trabalho 
inédito do pranteado maestro portugnez 
Francisco o'e Sá Noronha, auetor do 
Arco de. Said'Anna, do Tagir, o do 
uma inllnidado do operetas. tantas vo-
zes applaudidas polo nosso publico e, 
principalmente, pelo do Rio. 

K uma valsa o trecho a que no:' 
referimos, tem por t i tulo: « II primo 
amore», o faz parto do ura grando nu-
mero de manuscriptos esparsos em 
mao do alguns do seus amigos e admi-
radores, que ávida e egoisticamonto 
os guardam como recordação saudosa. 

N a o é um trabalho do folego, é cer-
to. nem tom o molde preteucioso de 
muitas composições congêneres. Entre-
tanto revela perfeitamente o cstylo 
melódico do auetor, o seu caracter o 
temperamento ai tistico, e a sua época. 

A instrumentação foi bem aprovei-
tada o regularmente distribuída, não 
nos agradando, coratudo, a interpreta-
ção quo lhe foi dada, j á pelo anda 

Assistimos hontom ao lançamento 

da primeira pedra fundamental do 

grando reservatório que vai ser eons-1 monto da primeira parte, já" pola falta 

truido por conta do governo na Ave- ,.(,[<íri(Io e vigor, na ultima, 

nida Paulista. Vem a proposito lembrarmos aqui 

Essa obra, que j á tem cspesslssima ; u m a coincidência notável. Na mesma 

amada do concreto, no qual foram | j a f a ,.,„ fjUC!> p,,|a primeira vez, nos 

concertos da Paullca, se fazia ouvir 

uma das composições da Sá Noronha, 

niplctava-so mais um anno quo ello 

L E I L Õ E S 
l ia hoje os sognintes: 

Do grande sortimentodo bebidas, no 
Morcadinho (ladeira do S . João), ás 
I I horas, pelo sr . M. d'Albuqnerqiio: 

Do mobílias, á mesma hora, lia rua 
da Quitanda, 21. sobrado, polo sr . J . 
A. Loal: 

Do 745 acçõos da Companhia Mer-
cantil e Industrial do S . Paulo, á mes-
ma hora, na rua do S. Bento, :iU—A, 
pelo sr . A. Vaz . 

t í l i x i r v i n i i o a o de quina 
uromutico phosphatado do pharmaceu-
tico França Pinto. Nutritivo o fortitl-
canto das crianças. 

Alberto do Almeida Mello, professor 
.la I* cadeira do Sjrocaba, solicitou 
110 dias do licença com vencimentos, 
para tratar da sua saudo. Igual pedi-
do fez o professor Jofto da Silva Ma-
chado. da cadeira intermedia, da fro-
gnczla do Nossa Senhora do O. —Am-
bos obtiveram licenças que pedi 
ram, nos lermos do artigo 142 § 1.° 
do reg. de »0 do dezembro do 1892. 

etor, Antonio Gonçalves Barreiros, 
principiou o oxorcicio do exploração 
do inimigo quo so supputiha abivacado 
na dirccçao de leste. 

As forças foram, então, divididas do 
seguinte modo -. 

1.» — Exploradores. 4 praças. 
2.»—Linha do atiradores ou guarda 

da vanguarda, 1 pelotão. 

3.»—Reforço ou flanqucadores i pe-
lotão. 

4". Apoio, 2 pelotões. 
Ao toque do avançar, puzeram-so om 

marcha estas unidades tacticas e ven-
cendo os obstáculos que offorecia aac-
cidontaçao do terreno, foram, á distan-
cia do jOU metros, dnsportados pelo to-
que do cornetaqno fezosignal do rr«-
nião, inimigo cavnllaria, tomando as 
forças as seguintes posições: 

A guarda da vanguarda, quo se 
achava cm ordem do atiradores, 
unindo rapidamonto em grupos do \ 
praças, do baioneta calada, formou 
cruzetas. 

O reforço ou llanqueadoros, que es-
tava em coluranas de secçõos a 150 
motros do distancia dos Mancos da 
linha do atiradores, formou círculos 
sobro a retaguarda. 

O apoio, por ser a massa maior do 
forças, formou quadrado, recolhendo 
a musica o os olflclaes no centro, o. 
rompendo o fogo, ora por descargas, 
ora por fogo continuo, assim se do 
fendou do inimigo do cavallaria, que 
so simulou vencido. 

Finda esta parte do exercício, 
uniam so as forças para a marcha, em 
retirada ao acampamento, quando fo-
ram despertadas por violento tiroteio 
que rompia das trincheiras, ondo se 
achava a bandeira confiada ao alferos 
Sócrates Brasileiro. 

Por essa occasiao travou-se uma 
lueta simulada por traição, o no mo-
mento em que a peleja era mais re-
nhida, um grupo inimigo investiu con-
tra o porta bandeira e depois de im-
mensos o Improtlcuos esforços enipre 
gados para tomal-a, retirou se o gru-
po sem conseguir o seu intento, cou-
servando-so o pavilhão em seu logar 
do honra. 

A's li horas da tardo, terminados 
todos os exercícios, destilou a força 
pelo mesmo caminho por onde tinha 
ido e, depois de percorrer as ruas 
contraos da cidade, chegou ao seu 
quartel ás 7 horas da noite, sempre 
com muita ordem o garbo militar, 
sendo recebida polo ofBcial do estado, 
capitão Arruda, o banda do 2° bata 
lhao da guarda nacional. 

—Duranto as ovoluçõoo houvo al-
guns ferimentos, sem importância. 

A concorrência foi enorme. 

O capitão Barreiros, Intolligonto Ins-
truetor, quo j á pertenceu ao exercito 
portuguez, foi muito felicitado pela 
disciplina do quo deram prova os sol-
dados. quo ainda sao quasi galluchos. 

E l l x l r > 1 . M o r n t o 

Cura o rheumat ismj . 

A Secrotaria da Agricultura mandou 
procoder ao pagamento da encader-
nação do diversos livros pura sou uso, 
cujo importo foi do 72j10;t, ao 
Casituiro Corrêa Pinto. 

arte, I|OH 

interois nlainouie, mas ha uns lõr-
pas quo so ralam de inveja, porque j 
sendo nós apenas um , trabalhamos, 
monos com a tesoura, que tamboin to-
mos, é claro, do que elles, que so con 
tani aos pares. Depois descem ao ano-

absorvidas mais do 2.503 barrieas de 
cimento, ficará com a capacidade d" 
0.000 metros cúbicos, devendo ser 
abastecida pelos manaiciaos de Cas 
sununga, Engovdadouro o outros, que 
lhe fornecerão diariamonto quatro mi 
lliões e quinhentos mil litros do agua. 

Ficará uma obra da máxima solidez. 

O plano foi feito pelo (Ilustrado dr. 
Rebouças, digno superintendente das 

Veja o collega, a quem considera-
mos ora categoria muito mais elevada, 
quanto é interessante para os seus lei 
toros a «Carta de alfinetes» o como 
seria desenxabida para elles a trans-
cripçao de qualquer artigo masslço e 
posado de indigesta política! E depois, 
saber so das llóres que João Crespo 
usa do preferencia, flores raras que se 
adquirem com um simples passo de 
bond a qualquer vendilhão da nossa 
rua, é uni eonsôlo para a Paulicéa, a 
qual não sabo com quo mais ha do 
desvanecer-se, se em possuir a osta-
menha do Frei Thomaz. so as potalas 
que purpureiam a lapella do João, do 
lépido João Crespo. 

A Paulicéa llcou também sabendo 
que ellc gosa da privilegiada bora-
avonturança de caminhar horas o ho-

I ras seguidas, debaixo do sol a pino, 
sem quo o suor lhe gotteje da fron-

i to. assohi.nl lo trechos brejeiros do 
' •Mimi-Biloiitra», em um Earacutear 
j ile.-.- eupass . lo de ossos, pinchando can 
| c ios á soalheira de rachar, uma crea-

tura feliz na sua magreza óssea, ro 
tr.e-tiiria .i insolação, invulnerável aos 
calores abrazados a que só a opider-
mo do azovicho doa ethiopes deixa do 
calcinar-se. 

«Já vft o collega quo, 
por esto tempo calmoso, 
não ter banha é . . . ter, 
uma qualidade altamente 
eompensuilora.» 

Componsadora do qué ? 

Nós nao vemos qualidado bòa quo 
falte ao collega. 

Elegante, ello; magro, ello; desonca-
loradu, ello: florescido, ello. 

Invejável co l lega . . . por esto tom-1 partir um ^honiom em dois, 
esto escreva nos jornaes, e: 

bouças o os ongenln 

socçfto do serviço hydranlico da capi-

tal , 'os empreiteiros, representantes do 

Diário Popular o desta folha, e outros 

convidados. 

Depois da cerimonia, foi sorvido 
ura profuso lunch no Parque. Willon, 
trocando-so muitos brindes o reinando 
a maior cordialidade entro os convi-
vas. 

A imprensa foi brindada polo sr dr, 
Rebouças. 

— Este reservatório, que se destina 
ao abastecimento dos bairros mais 
elevados da cidade, nada tem que 
vér cora a nova canalisação das aguas 
da Cantareira, que deve estar termi-
nada dentro do um mez, Usando es 
outros bairros abundantemente sup-
pridos de excellunto agua. 

— Agradecemos o convite com que 
fomos distinguldos o o acolhimento 
feito ao nosso representante. 

moralista dos in 

po calmoso. 
—Um quadro da guerra franco-prns-

siana, de Gustavo l iugue, e u m a des-
cripçfto do um bárbaro costumo dos 
Tcliuktchis pela gazeta de Jakukstsh 
—dança do k k o li h—o farto noti-
ciário. 

* « 

O Fjstado transcrevo a carta em que 
o escrlptor portuguez Carrilho Vidoira 
aprecia os últimos acontecimentos po-
líticos do Brasil, carta dirigida do Rio. 
em 12 de setembro, á Voz Publica, do 
Porto; dá uma noticia critica das 
«Ephomcras» (1o Silvio do Almeida e 
o noticiário costumado. 

A susceptibilidad' 
glezes. 

No Congresso das Igrejas, que aca-
ba do roalisar-so em Londres. •> rev. 
P. Wol ldom protestou energe-ameur.' 
contra o acolhimento quo tevo em 
Londres o romancista francoz Zela . 

Recordou quo o famoso poeta inglez 
Tennyson fallava do auetor da X a n i 
com o mais profundo dospreso. 

Sir I I . Reid respondeu-lho que Zola 
estivera no congresso dos jornalistas 
como jornalista o não como roman-
cista. 

O bispo do Woreestor, presidente 
do Congresso, respondeu : 

• Eu não sou daquellos que -abem 
dois, dizendo 

te ú ro-

Nfto traz «Glosas», a Opinião, de 
domingo. 

Nao traz «Glosas» nem traz artigo 
doutrinário de Frandenuil. 

Em compensação, um bello conto do 
nosso lllustrado collaborador Coelho 
Netto—A Mina—quo aquello collega 
cortou algures. 

Na parte editorial combate, e com 
muito boas razões, o alistamento a 
que so tom procudido om diversas lo- a . Pau lo . 

mancista. Nada na nossa hi-toria con-
temporânea é tão doloroso como ver 
as honras prestadas a um escriptor 
quo passou a sua vida a corromper 
o espirito o o coração dos homens 
por meio do uma litteratura Immoral. 
E mais mo surprohendc ainda ver que 
ha quem tenha a coragem do defender 

presença do M. Zola na conferência 
dos jornalistas. » 

A X O V * V O J t K 

HtW-rOF.IC LIFE IMSIIBAHCL CUT (Sf 6IIR0S QE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 8 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA ATWUALCERCA DE 120 . 000 : !K> 1.00 I 

SOCCUBSAI , DO ESTADO DE 8 PAULO 

FERNANI ) D R B Y F U 8 , gerente 

tinha desembarcado no llio de Janeiro 

pela ul t ima vez. Dizemos pela ultima 

voz. porque tres mozes depois era ello 

vietimado por uma febre perniciosa, quo 

o fulminou. Seus despejos mortaes 

jazem hoje no ccnilterlo do Cajú, do 

Rio d • Janeiro, onde os seus amigos 

o admiradores, a expensas suas o por 

iniciativa insistente do laureado escri-

ptor Arthnr Aze.edo, lhe origiram um 

monumento. 

COMPANHIA LYRICA SANSONE 

Devo estroiar no dia 2 dc dezembro 
proximo, nesta capital, com a Aida, 
a excellente companhia Sansone, á qual 
a imprensa do Rio nao tora regateado 
elogios. 

A empreza vai abrir uma assignatu-
ra para 15 recitas, com o seguinte re-
pertório : 

Jluguenotlcs, Aida. Forza dei Desti-
no. Cificoiida, Jtafíaello (nova), Ro-
berto li IHaenlo, tone, Rug-Wa* (<«\-

rang, Troc idor, Xorina, Otli lo. Car-
niça, Piigliacci. Barbeiro de Sevilhft. 
Somnambulei, Mignon, Puritanos, Tra-
viata. Fausto, liigoletto, Cavallerid 
Rusticana, Linda de. Ch iniounir, Lne.ia 
de Lammcrmoor, Um baile de Masca-
ras, Poliuto, Lucrezia Borgia o ller-
nani. 

Muitas destas operas ainda nao fo-
I ram cantadas em 8.1'MUIO. 

Os preços ila as.-ignatura sfto do 
|50i'.S' para os camarot s do 1» e 2" 
ordem. 2,'ftÇ para os do 3 a e 100$ 
para as poltronas. 

Publ iquemos amanha, om annuncio, 
•i elenco d.i companhia, condições da 
asslgnatura, etc. 

• « 

Souza Bastos organisou uma compa-
nhia do opereta, que trabalha a'-tual-
meiito no theatro Trindade, em Lisboa, 
o quo virá ao Brasil em maio d " !i í . 

Entre os artistas oscripturados sobre-
sahom Anua Pereira. Mercedes Blasrai, 
l'epa, Fantony, (|uolroz, Augusto o 
Alfredo Carvalho. 

Fazom parto do repertório a Herança 
do Alaide, D Aitagnan, Tres 'lias na 
btrlinda, Barba A-d. o MU: tio, 
Boccacio, Mascotte, Raphael e a ForiuI-
rina. Dia e noite, D. Juanita, etc. 

A o C a f é M o k a 

Rua de S. Bento, 72. 

Transmittio-so á Secretaria da F.i-
zenda uma copia do contracto feito 
com o dr . Luiz Lopes Bapt'sta IIIH 
Anjos, para o arrendamento do andar 
térreo do prédio da rua D í i c i t i '- o 

'que funeciona a Diroctoria d> Sorvi-
! ç i Sanitário. 

A' mesma secretaria foi enviado um 
! oflicio do provedor da Santa Ca»a da 
Misericórdia, da capital, cm que soli-

| cita a entrega adiantadnmonte da quan-
tia de ::0:i;<»)$00t>. 

«Bizarria» é o titulo do uma m.v.i Foi nuctorifada a Si peiintendem ,» 
qna.lrilha do sr. A. Cavalcanti, eu -, de Obias Publ c.is a providenciar í o 
tada pelos srs. Pontos & <.'., do Rio modo a f-orem feitos os reparo* pro-
de Janeiro. eisos nos <»n<-anant<nfe deg;tz, no edl-

Agradceemos o exemplar que I O , (leio em que func •lonnu o Forvui dee-
elicgou as ina.is p.,i- interni'". d t i capital cotifoieie i'-.jiiUitoi/ » »«-
sr. Hollender, ti gento dos editores em cretinio lia Justiça, em n\i-o de HO 

1 
r 

du mez findo. 
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T E L E G R I H U S 

«HIÇO BPECIM. M ' t t t M M í t SM fMIl»' 

S A N T O S , O . 

E n t r a r a m h o j e u n a t c 
p o r t o o s v a | M > r t > * : 

I n g l e z • O r y d u n » , p r o -
c e d e n t e d e A i i t i i e r p i n , 
c o m c a r g a d e v á r i o s g o -
n o r o B , ! c o i i < i ) ; i i a ( l n a ! • ' . 
8 . H a m p a h i r e C o n i | i . ; 

I t a l i a n o « C i t t n d i « e -
n o v a > , d e M o n t e v i i l e o , 
c o m c a r g a d e v a r i o * 
n e r o í , a A . 1 ' l o r l l » . 

— H u i i l u a b a r c a p o r t n -
g u e z a < G r a c l o H u > . | i » r » 
B a r b a d o s , e m l u s t r o . 

— O c r u z a d o r « t ^ e n l a t i -
r o > , q u e I S r n i t n b i i i n r s l -
d o p e l u t r i p u l a ç ã o , i l u -
c t u o u n o d i a ' £ d o c o r -
r e n t e , d e v i d o n o s i n c a n -
ç a v e l a e a f o r y o s d a C o m 
p a n l i i a d e I t o r a o . 

J á e s t á a t r a c a d o a o 
c a e s , c o m d i v e r s a s a v a -
r i a s . 

— A c o m p a n h i a l y r i c a 
C o s s o l e e s t r e i a a 1 8 , 1 ' o m 
a > A l d a > . 

R I O , « . 

F a l l e c e u o c o r o n e l * I a -
c l i a d o , c x - c o i m i i n o i l i i n -
t e d a p o l i c i a d e X i c l h c -
r o y . 

— C a m b i o S O 3 l « l . 
S o b e r a n o a : 
C o m p r a d o r e s » a S ( tOO 
V e n d e d o r e s , V : » S V S i O 
O s l i l u l o s b r a s i l e i r o s 

d e I 8 S » r o r a i a c o t a i l o s 
b o j e e m L o n d r e s st : ; < ; 

l/a. 

ELIXIR YIXHOSO da quina „MI. 
raatico phosphatado pharmiccutiio 
França Pinto. Nutritivo o foriiflcantc 
das crianças, 

S P O R T 

cionario, quo Vcncea tlrme em 68 s. 
Poule, Revolucionário, 57Í o IOJ; 

JOCKEY-CLUB 

Bastante concorrida ostovo a ultima 

corrida roa isada no Hippjdronw Pcn-

li.tauo, domingo ultimo. 
Roinoa o onthusiasmo, apesar do i.3o 

str a ordem a nota pred juiinante do 
d a . 

Diversas irregularidades foram pra-
ticadas o houve alguns distúrbios que, 
felizmente, nao tiveram conseqüên-
cias gravas. 

As sahidas foram mais ou menos 
infulizos o começámos j a a sentir a 
falta do starter ofileial. 

Passamos a descrever os diversos 
pareôs, com a nossa habitual fran-
queza. 

Pareô.—COMBINAÇÃO. 1.009 metros: 
600.$ e 120$. 

Drolichon tomou a ponta, que con-
servou com facilidade até ao voncodor. 
Kaffina, na nltiiua rpeta, fazendo bo-
nita entrada, conquistou o segundo 
logar a Magdalena, quo foi mau ter-
ceiro . 

Poulos. Kaffina o Drolichon 22Í0 0 
Tempo: 101 segundos. Jogo 

Ò : 0 7 0 È 0 0 0 . 

Parco.—SCPPI.EMES.IAR , 1.500 me-

tros: 700$ e 11(1$. 
A sahida deste pareô foi péssima, 

sondo o glorioso Gladstone muitíssimo 
prejudicado. 

•tlrul tomou a ponta e Ecian seguiu o 
pa-sanilo-o na pr imira , urva e con-
servando brilhantemente a ponta até 
ao venrodor. 

Blit:. quo tentara a principio perse-
guir Ecian, resolveu guardar-go para 
a ultima neta. conhecendo a superio-
ridade de seu ad.ersario em veloci-
dade e chegou em bom segundo. Azul 
regular terceiro, Gladstone quarto, 
seguido (le Boaina. 

Poulos: Evian, 78SSOO. 384000; 
Blitz; 80Í000. 

Tempo: i>5 segundos. Jogo 
10:5(i0.$000. 

Paroo. — EXCELSIOII. 1.710 metros, 
700$ o 140$. 

Curytiba e Leida tomaram a ponta 
No ttn.U da recta opposta. o prodi-

gioso Marcial avançou resolutam* nto, 
o a-senhoroou-so da primeira posiçS >: 
Klebtr seguiu-o, o D tc.-r, quo vinlia 
mais atraz. foi valenti monto desgar-
rado pela Leida. Marcial venceu bri 
lhantomente, sendo Klebtr bom so-
gnndo. seguido | io Doucr, Curytiba, 
Guaraciaba e Leida. 

1'ouleS: Mnrri.il o Leiria, 25-$400,. 
1 0 * 1 0 0 , Kleber, 12$500. 

l impo: l i l 1(2 segundos. Jogo, 
1Q:440£OIH). 

Pareô.—PROGHEIUOR, 1 00'J metros: 
7 0 O $ 11(1$. 

Correram apenas Sport, C< nstantine 
o Fatritko, quo tomou a ponta até á 
rccta opposta. onde o Sport*o bateu, 
para vencer com alguma sobra cm 
tunipo maguilico e que demonstra cla-
ramente o smi valor. 

Farruko foi segundo o Constantine 
ultimo. , 

Puulcs: Sport,%2 1.JI00, 1 l.$000: Far-
ruko, ]0.$\",U). 

Tempo: 1":! segundos. Jogo 
U:000$00: J. 

Parco. — jocstçv-ci,'-'B 2 (00 me-
tros. 1:000$ c 200$. 

Bhtz tomou a ponta, sendo batido 
na primeira curva'pulo valoroso «testa 
branca- Etian, que em snperbos galões 
chegou ao vonccdor, debaixo do caloro-
sos a; plau.-os, nasmo daqnelles que 
haviam apostado contra cllc. 

Koi uma victoria brilhantíssima o 
em tempo optimo. 

lllilz alcançou bom segundo. 
-Iziil n io conseguiu collowir-se. 
Ponlcs: Ecian3õ%m, 13.JI00; Blitz. 

10i-i 0 
Tempo: 1:S5 segundos. Jogo 

11 57O.SO0. 
Parco. —VEEOCIOADE 1.000 metros. 

7(0$ e 1\0$. 
farruko, mn pouco escapado, gal-

g u sem grande diftl uUl.ido o pos-
te do chegada, seguido da Po/tro-nbg. 
q io foi bom seguido, o Fonl. Uenry, 
terceiro. Os mais, níV> collocudos 

Farruko venceu cm tempo prodi-
gioso o que demonstra a sua grande 
ve!< cidade. 

Pontes: Farrako, :ll j'S00, líí.$:i0O: 
Puttçoniby, lõ.$t O. 

Todos os paroos foram ronhidamen 
to disputados o, sobretudo, com lisura. 

Tocou, nos Intcrvallos, a soborda bau-
da do corpo policial. 

A ordem foi inalteravol e o diver-
timento tei minou ás 4 1,2, no meio 
do geral satisfação. 

Cada jockoy vencedor recebia de 
um dos membros da directoria uma 
medalha do ouro, com o norao do pa-
rco o data. 

Eis o resultado dos cinco paroos do 
piograiuma : 

1° Pareô—Brasil, ROO metros, 200$ 
o 40.$. 

Correram Bciyarlo, Pintasilgo o Re 
oJu -tonaria. 

Pulou na ponta Bayardo, o favori-
to, mas foi lo.ro batido pelo Kemrfw-

Bayarilo, 10$. 
2» Paroo—5 I)K NOVEMBRO, 1:000 me-

tros. 300$ o (50#. 
Tomaram parto na pugna o Cnmpei-

ro o Diactor; Boiutirdó nílo obdeceu 
ao grito, pelo que a diroctorla resol-
veu rostituir as ponles. 

Grv.mette o Marengo nflo correram. 
Campeiro saliiu na ponta, sondo lo-

go alcançado por Diactor, que ganhou 
facilmente em 05 s. 

Poulo, Diactor, 14.$4ü0. 
3o Paroo—VELOCIDADE I.ÍOO, motros; 

50uS o 100$. 
Zambezc, Ivjnne o Whisky sahiram 

juntas, destac indo se logo a velos 
Iconne, quo correu com luz. na'ponta, 
ató 4 rorta opposta, etide T. imheze 
conseguiu emparelhar com cila e, per-
feitamente emparelhadas, chegaram ao 
vencedor. 

Por benevolência, potòm, dos juizes 
do chegada, fui dada a victoria a esta. 

Poule: Zambei*, em 1» 2t>$930 o 
ÍOSDOO. ívo;me V't70ü. 

Teoypo 83 1/2 s. 
4 o Parco—INDUSTRIA PASTORIL l.fiOO 

metros: 300$ e tio$. 
Depois do algumas sahidas falsas, 

foi dada a verdadeira, pulando na 
ponta Chefe, que manteve esta posi-
ção até á setta dos 1.000 metros, on-
do a medonha Hietorietta lho offero-
ceu lueta. 

Diactor, o vollio rosilho, aproveitan-
do so da lueta, bateu-os com facili-
dade. 

Poule: Diictor, 18$ o 13$500; Chefe 
12$Ü00. 

Historiei ta 3.°, por nlo haver 
quarto. 

Tempo 112 I 2 s. 
5» Paroo — H I PPODROMO SANTISTA 

1.800 metros, 600$ o 120$. 
Foi esto pareô a great attraction do 

dia. 
Arriada a bandeira com infelicidade, 

sahiram em cordão Zambeze, Whisky 
Mine d'or, o cora 1 > corpos de atra-
zo, por ter negado sahida, Iconne. 

Nessa ordem corriam quando Icon-
ne, como uma bala passou para a tren-
te, ondo ao lado da felizarda Zambeze 
luetou heroicamente. Na setta dos l.GOu 
metros, Mine d'or, a gloriosa e deste-
mida ex-Little Angel, magistralmente 
corrida de alcance por A. Teixeira, 
sem dar a minima confiança, augraen-
tou o train, bateu todos de passagem, 
abrindo uma luz do cinco corpos quo, 
esbarrada o no galopfto. sustentou até 
ao vencedor. 

So o seu jockoy qnizesso, teria dis-
tanciado todos. 

Whisky, fui 2 a , Zambeze, 3.» o Ivon-
ne, 4.». 

Poule: Mine d'or e Iconne em 1° 
13|(i(i0, !2$400; Wlusky, ls$jDO. 

Tempo l iOs . 
Não correu Kibir. 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

: Hespanhoes e Mairoiuiuos 
Um dos correspondentes do .tomai 

do Oommetvio em Paris, escrevo àquello 
nosso collega : 

Euiquanto o patriotismo francei so 
manifesta coiu exltuberancla nas fcetas 
do Toulon, o patriotismo hespanhol tom 
uccasifto do «o manifestar de um modo 
vohomonto no couftlcto marroquino. 

Sis os factoS em resumo: 
l),'sdo 2 de outubro 03 lUonros da 

co-ta do Ui!t (\hi rocosj tinham dei-
xado do npparecer cm Mclilln o tinham 
coirluzido os seus rebanhos o faiuilias 
para o intorior das montanhas. l)u-
ranto a noito voltaram e atacaram um 
destacamento hespanhol no bloklinis 
que este occnpa dentro do novo foi te 
era construcçao, quo demitia o comi-
terio arabe. Ao romper do dia muitos 
milhares do riiü inos a pé o a cavallo 
começaram as hostilidades contra todas 
ns linhas hospanholas. conceutmlldo •> 
seu ataque principal tio blockhaus. 
cuja guarniçRo so defendeu heroica-
mente, apoiada pelos canhõos de vá-
rios fortes. O general Marg.illo fez uiua 
-.ortida com algumas centenas de sol 
dados do linha, tnfanteria do marinha 
o um troço de cavallaria. Os mouros 
bateram-so com furor, aproveitando 
todos os aceidentes do terreno, voltan 
do á caria cada veí que as forças 
hespanholas retrocediam para a praça. 
O combato durou atá à noite. 

O general Margallo telegraphou ao 
ministro da guerra quo as tropas so 
tinham portado com extremado valor 
o haviam InUigido sérias perdas no 
inimigo, cujas aldeias, granjas o me; 
quita ficaram muito daniuitlcadas com 
o fogo dos fortes. Os mouros incen 
(liaram o talaram tudo quo puderam 
achar na zona em torno da praça. 

Na secçllo competento publicamos o 
magnífico projecto do inscripçio para 
o próximo dia 8 do corrente, A qual 
se encerrará na quarta-feira. 

C a m a r a E o o l e s i a s t l o a 

Provisfles de dispensa matrimonial: 
Cotia, a favor do Júlio do Ramos 

Caetano o do Maria Beuodicta da 
Luz. 

Santa Rita <lo Rio'Claro, a favor 
do Antonio Rodrigues o do Maria 
Pranclsca. 

Varyem Graniie, a favor do Manoel 
Antonio dos Santos o de Sopliia Ma-
ria dos Santos. 

8. João de Capicary, a favor de 
Jo io Antonio da Silva Coelho o do 
Bcuedieta Maria Candida. 

—Provls&o de viftarlo encomraen 
dado da parochi» de Ytli, a favor do 
padre Paschoal Qiflon! 

Idem para a parochia do Cotia, a 
favor do padre Antonio Pires Guer-
reiro. 

I iem para a parochia de Queluz, a 
favor do padre Antonio I.uiz dos Bois 
França. 

— Portaria do tiomeaç&o do fabrl-
quclro. pãra a parochia da Soledado 
do Itajubá, a favor do padro Fran-
cisco i'adovano. 

E l i x i r H . M o r n t o 

Cura a Morphéa. 

M a s s a f i e M a n u e l ' 
n a d e Q u e i r o z Ã C . 

Os syndicos desta massa convidam 
os respectivos credores a exhiblrem os 
títulos do seus créditos, dentro do oito, 
dias, á ma Quinzo do Novembro, 8 1 , 
sobrado, para poderem proceder A clns 
silleaçfto dos ninemos créditos. 

8. Paulo, 0 do novembro de 1S03. 
(Assignado) JOSÉ Ui P IANO P. D E SOUZA 

» J . TUE.NN & C . 

3—I syndacos. 

l t h e u m a l i s m o 

Declaro tor soffrido do rheumatismo 
por muito tompo, teudo tido poriodos 
do nSo podor levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento que sompre se-
gui. Estou agora coinplctamento cura 
do com o uso quo fiz do novo remo-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D . Carlos. 

Amparo. 
MANOEL AI .HF.UTO DE CAUTOS 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-
tella \ Corop., rua do S. Bento, 11. 

3 " o t i " (26). 

COISAS ALEGRES 
Paulo 

E l i v i r > 1 . M o r n t o 

C u r a toda a sypbilis. 

Muita da frueta quo actualmcnto se 
vende em Paris, C fruefa aitiflcialmen-
te aperfeiçoada. 

A s laranjas SÁO interiormente ver-
melhas. Os ananazes sáo tingidos do 
amarcllo, ou cor do rosa, os morangos 
do carmezim. 

O aroma dos melões É auginentado 
com a injecçflo (LO cssonclas fabrica-
das . 

Mas o grande acontecimento neste 
genero do industria É a fabricação de 
peras tricolores, peras republicanas 
com o terço superior azul o o terço 
inferior vermelho. 

N i o lia uni patriota c m França quo 
N.lo tenha (festas peras na sua mesa 
o as náo coiua com as lagrimas nos 
olhos,—tanto mais quo SAO caras. 

I S o t e l C a n t a g a l l o 

Kua do BI az, N. 100. 

Solicitaram-se do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

Do 2:100.$, ao dr. Manoel Ribeiro 

Marcondes Machado, como gratificação 
por serviços prostados no hospital de 
contagiados do Cambuey: 

—De 158$ Á G a m a r a Municipal de 
Silveiras proveniente de despezas effe-
ctundas com o traiamento do vario-
losos naqnclla localidade. 

A Companhia Vlaçao Paulista ofll-
ciou À Secretaria do Interior, alle-
gando os motivos de nlo ter cumpri-
do a intimaçáo quo lho foi dirigida 
pelo dircctor do serviço sanitario, so-
bro a mudança da cochcira da rua (1o 
dr. Abranches. 

A referida Secretaria vai informar-se 
do assuntpto. 

E l i x i r A i . A l o i - a t o 

É um depurativo indigena. 

Foi nomeado o sr. B r a s i l i a no José 
Gonçalves para exercer o cargo 
tio amaiinenso da Inspectoria de 'Fer-
ias, ColonisaçAo o Immigraçfto. 

T'I,.ipO: 01 
I :2-I0J 0 0 . 

segundos. Jogo.. . 

Imiuigrantes. 
O movimento do 

Bernaido, no d ia 5 
-cgiiinto: 

Existiam. . 
Entraram . 
Sahiraoi . . 
Existem . . 

a lo jame 
ilu corri 

to do S. 
nto. foi o 

158 

LOI 

O movimento total Ja poulo elevou 
B0 á quantia do0.í:770S tljj. 

I l lPPODBOMO SANTISTA 
Com enorme concorrência, dia cla-

ro e ura cou límpido, reali.-ou-se anto-
hiintom nc.-to formoso prado a corrida 
inaugural da actual estação. 

As archibancadas ostentavam o ra iis 
fidalgo aspecto, dando dlstinctos «ywrís-
inen e gontilissiraas sportsicomen des-
fructavaiu os esplendores d i festa. 

liandolras. flammulas o galhardetoi do 
bolli-s córns n harm.inicaruento distii-
buidns, tremulavam aos quatro ventos. 

Todiu as coudolarla» santista- a!li 
estavam representadas | elas suas co-
res estampadas oni luxuosos escudos. 

A velouse e archibancadas regorgi-
ta<-ara do espectadores, ávidos do di-
vertimentos e onthusiaamados com a 
g>ntileza que iho3 dispensava a dis 
tlncta directoria, qu« foi incançavel o ' 
ch ia de attonçOes. 

O governo auctorisoii o pagamento 
de 4:Õ."3.S ao Diário Of/icial, para 
oceorrer ao pagamento dos emprega-
dos das olHcinati o dos extraordinários 
da respectiva folha, relativos ao mcz 
Iludo, devendo o diroctor daquella fo 
lha oppoi tuuameiite prestar contas. 

.-1 Semana, do sabbado, \ do cor-
rente, \EIU variada, EOU.o sompro, o 
quo so pódc avaliar pelo seguinte sum-
m a r i o : 

Historia dos seto d i a s .—J . do F.yij-
pto; Notas S ientillcas — O Minto-, 
Múmias, soneto V. Silca ; Zoi I na 
Inglaterra— C. Formetiu ; Conselho do [ 
meilico. poesia - A. Flivio : Mão M . 
(!. da Cunha Santos : Ctlrenica dos li-
vros A. Magno : Cofro (ias graças — 
Otbiano: L,FH)''s ciumentos, soneto — 

/.. Uns i: Pescadores — ./. \'irr:,tc rio 
ÓII THO: Parnaso AU-gru ; Soneto Meta ' ÇAO constituirá u m 

gnarniçao tevo oito mortos o 33 feri-
dos, entro os quaes tres ofllciaes. O 
ministro da guerra offerecou todos os 
reforços que o general Margallo julg.isse 
necessários: este reclamou apenas unia 
companhia do artilhcila. 

Depois disto os acontecimentos com-
plicaram-so pelo movimento da opiniáo, 
justamente indigaada, que exigia uma 
reparação inteira. 

O governo resolveu mobilisar o 2o 

corpo do exercito (Andaluzia/, o passou 
alguns railharos do homens para a 
África: o general Martinez Campos, 
apezar de ferido cm resultado do at 
tentado anarchista, ofTcreccu se a ir á 
África commandar as forças. O mi-
nistro da fazenda offereceu. máu grado 
o estado precário da fazenda hespa-
nbola, 90 milhões de pesetas para as 
despezas militares. E os offorecimentos 
de dinheiro, objectos, homens, da parte 
das corporações e dos particulares 
multiplicam-se com uma abundaucia 
expressiva da proverbia! generosidade 
hospanhola. A rainha regento declarou 
em conselho de ministros que, em 
vista da attitude da opiniáo. se deviam 
tomar medidas energicas capazes de 
a satisfazer. 

Porém a questão marroquina nao c 
á Hespanha sósinha permittido rcsol-
vcl-a. A França o a Inglaterra arro-
gam-se direitos nessa regi&o. E-a In-
glaterra, quo cubiça Tanger, incita n 
discórdia entro os hespanhoes o os 
irouros, para lançar a Hespanha em 
uma guerra quo lhe arruine as tlnan-
ças c para lhe impOr em seguida uma 
mediaçáo que conquiste paru Inglaterra 
as sympathias marroquinas. SSo os 
inglezes quo fornecem armamento aper-
feiçoado aos salteadorcs liffenhos. e 
fazem de Gibraltar a sede do um con-
trabando de gnerra. Sâo os inglczes 
que j á começ.ini na sua imprensa a 
insinuar que os hespanhoes se exaltam 
som fundamento o pensam em con-
quistas. A situação ao presente ó a 
opinifto hespanhola exigindo unia re 
pittafâo a quo tem direito e o governo 
procedendo com cautela, visto a hosti-
lidade da Inglaterra c a attitudo re-
servada da França. O isolamento di-
plomático da Hespanha. os sous pe-
quenos recursos financeiros, a altivez 
denodada do caracter dos seus filhos, 
tornam a situação perigosa em ox-
treino. 

Alguns jornaes franco/es, apreciando 
os aprestos do governo hespanhol. re-
conhecem a gravidade do ataque feito 
pelos mouros. 

O Temps diz: 

« Ninguém quo conhece a Hespanha 
so admirará do arrebatamento geral 
da opiniáo, conformo so tem manifes-
tado nestes últimos dias, pois é sabido 
quo Marrocos constituo para todos os 
hespanhoes o sonho do futuro. Marro-
cos, porém, provoca as rivalidades das 
potências quo exercem a política rio 
cáo do horteláo, o Sagasta deve co-
nhecor a linguagem dos jornaes inglc 
zes o quo o Morning Pust resumo no 
seguinte : « Qualquer campanha quo se 
faça, nSo para proteger as possessões 
hespanholas do norte ria África, mas 
para levantar a quest.lo marroquina, 
levará a Tanger o: inglczes. • 

O Figaro escreve também : 
<E' formoso o movimento do onthu-

siasmo patriótico dos hespanhoes, e 
ninguém píido deixar de o tomar a 
sério. 

Mas os nossos vlsinhos cahiram no 
laço quo lhes armaram os inglczes. 
Sir H. Drnmmond WolfT tem i istru-
eçócs do seu governo para alentar a 
Hespanha, de modo que a expedição 
ao IlilT seja a mais lormidavel pos-
sível . 

Quando haja muitos soldados om 
Marrocos, o sultão assustar-se á, e 
procuran lo um protector, lançar se-á 
nos braços da Inglaterra, qno é a na-
ção designada du antemão para o am-
parar. Entfto, Sir H. Drummond Wolff. 
que é homem acostumado a este ge-
nero rie manobras, dirá ao governo 
hespanhol: • Os interesses da Ingla-
terra náo permittem unia ocupação, 
quo seria equivalente á conquista do 
império do Marrocos*. 

E deste modo ficará o sultão reco-
nbecidissimo á Inglaterra, e completa-
mente submettido á sua influencia. 

O Figaro termina por dizer e re-
commendar ao governo que se occnpe 
alguiua coisa mais do que até ao pre-
sente cm assegurar a independência do 
império marroquino, concluindo: 

* li' preciso continuar a política que 
tfto bons resultados deu no Siáo. de 
náo se deixar intimidar pelos inglczes, 
o gritir mais forte do que olU'8 ». 

A Liberte diz quo so os hespanhoes 
invadirem Marrocos, náo devem espe-
tar opposiçto alguma por parte da 
França, quo tem o maior interesso cm 
quo a civilisaçAo penetro de modo stí 
guro no terriiorio marroquino. 

O Matin declara que a Hespanha 
tem muita razão em vigiar os negó-
cios do Marrocos, por causa da cobiça 
da Inglaterra. 

A Repiiblijue Française entende que 
a injuria feita á bandeira hespauhola 
pelos ritfenhos é grave, o que portanto 
nada mais natural quo a Hespanha 
queira dcsaffrontar se completamente. 
A unia tal empreza nem uni só fran-
cez pensará em oppôr se. Accrcscenta 
que não pódo dizer so o luesmo ria 
Inglaterra, mas que a Hespanha náo 
é Portugal, o a Inglaterra so teiu lon 
carias e bravatas para es pequenos, 

« A Hespanha, concilie, pódo reali>ar 
resolutamente o cft-tigo dos que a 
agredir in, sem so lho importar com o 
máu huino" britannico A sua i xpcdi 

t i favorável á 

l"iu mineiro chega a S 
vai jantar á Rotiaserie. 

—Quo tem quo se coma ? diz clle pa-
ra o croado. 

—Temos : Potoge printannier íi la 
julienne. fricandeau dc ccau avec cro-
Quettcs ite pommes de terre, omelette 
nii-r fines herbes... 

—Olhe lá, traga-mo de tudo isso o 
quo so parecer cuni lombo de porco 
assado. 

Numa praia elegante. 
—Então sua senhora tem feito mui-

to exercício ? 
—Ora, so tem I Muda do toiiotto 

sois vezos por dia! 

Um sargento do 22, commandanto 
da guarda á fortaleza da Barra, em 
Santos, escreveu ha tompos na respe-
ctiva parte: 

«Esta fortaleza foi visitada por um 
inglez quo pela voz perecia oxtran-
goiro.» 

Secçâo livre 
.V E q u i t u t i v a 

S Paulo, 3 do novembro do 1*0:1. 
—Illnio. sr. Felix A. Lassalle. digno 
inspector da sociedade do seguros do 
vida—.4 EquitaUca. 

E' meu flin com a presente paten-
tear-lho os meus agradecimentos pe|a 
promptidáo com que foi nesta data 
liquidado o seguro da apólice numero 
468.416, emittida sobro a vida do meu 
fallecido esposo Guilherme Herbert, na 
importancia de Ibs. 500. correspon-
dentes a 11:639$ 160 ao cambio de 
bojo. 

Sabscrovo inc com maita conside-
ração 

De v. s. 

Att. Cr. Obr. 

3 — 1 P A C L I N A H E R U E R T 

H o l I V i n i e n t o s c o n t í n u o s 

Attesto que. sofftcndo dc uma dys-
pepsia com enfartamento depois rias 
refeições, tomei as Pílulas anti dys-
pepticas rio dr. Hoinzolmann, o, graças 
á sua poderosa o salutar acçfto, fiquei 
radii ahnento curado. EspontancameDto 
passo o prosento uttestado. a bem das 
pessoas quo sc achem sofírendo ria 
mesma moléstia. — Bagé. 25 de abril do 
lHOl—Antonio Augusto do Oliveira— 
(Firma reconhecida). 

A venda n.i- principies pbarmacias e Turra* 
gens. 

Deposito em H. I'.in!i: 
IJKNBK, iBUlO & MKX.LO 

A o » m e u s a m l ^ i w 

O abaixo assignado declara aos sou 
amigos o ás pessoas com quem tom 
tido negócios, que so acha d ora ávan-
to á sua disposição, livro completa-
mente do porigo que o ameaçou, do-
pois de entrevado por seis tuezes com 
rheumatismo qno curou radicalmente 
com o novo medicamento idigena o 
Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau-
lo, na casa Peixoto Estclla ít Com., á 
rua do S. Bento, I I . 

EDMUNDO X A V I E R DA S I I .VA 

3 " o O»' 125) 

I l e s t a u r a i i l e d o D e s t i n o 

Rceebe pensionistas 

Annuncia aos seus freguezes, 
o rostaurant do Destino 
qtio recebeu lingüiças, 
um pitéo quasi divino. 

Melhor polisco na ha 
o VOiU lá de Melgaço, 
quem comer deste manjar 
dar-me-á uni bom abraço. 

E' isca para um copazio. 
faz beber que é um regalo; 
a linguicinlia é riamnaria: 
é ter á bocea o gargalo! 

5 - 3 O Louo 

A o c o i n n i e r c i o 

Os abaixo assignados fazem scien-
te a esta praça o a quem possa into-
ressar, quo nesta data dissolveram a 
sociedade commercia! quo tinham ̂ nes-
ta praça á rua Marechal Dcodoro, n. 
2. retirando-se o socio Rodrigo Alvos 
Moreira pago de seus haveres o livro 
rie qualquer responsabilidade, conti-
nuando a vigorar a mesma firma do 
Moreira. Barres ít Comp. fob a res-
ponsabilidade do socio Duarte Roiz de 
Barrus. 

S. Paulo. 26 do outubro (1o «893. 

DUARTE R O I Z DF. B A R R O S . 

I ÍODRIOO A L V E S M O D E I R A . 

3 - 3 ANTONIO J O S É DA C U N I I A . 

p y ic>— Sirtos M.iia; Os , r je. tos causa do progresso o da civilisaçáo. 
d - Zo!a — Graindorye -, Theatros—.P7RT>-1 Todos as m ssas sympatli as ncompa 
miniu-. Correio—Fv: ojii Tratos á bola ( nham os soldados que o general Mar 
-hti At. ti tio : Ai i l iAo. galln i-onunanda. » 

E D I T A E S 
E d i t a l d e c l l a v ã o 

Joaquim Josó de Macedo, ofileial In-
terii.o do protestos do letras, etc. 

Faço publico que. tendo-me sido apre-
sentada uma letra da quantia de um 
conto sete centos o dezeseis mil tres-
entos o vinte réis, sacada o acccita 
por Virgílio do Barros Leito, morador 
no Capella do Ribcitão Vermelho, des-
te município, om favor do Alboito, 
Souzi & C.. para ser protestada, e 
tendo dirigido ao mesmo carta citato-
ria, náo foi ollo encontrado, como cer-
tificou o otilcial do Justiça encarre-
gado da diligencia: por isso cito por 
meio deste ao dito Virgílio do Barros 
Leito para pagar a referida letra ou 
dar a razáo porque náo o faz. E para 
quo cheguo ao seu conhecimento lavrei 
o presente edital, que será ailixado no 
logar do costumo o publicado na im-
prensa. Rio Verde, tres do outubro de 
mil oito centos e noventa e tres. O of-
flcial, Joaquim José de Macedo. Está 
conformo. Eu, Joaquim José de Mace-
do, ofileial, o subscrevi 3—1 

A N N U N U I O S 

A O S srs. Fazendeiros.—l*m moço 
• " c o m grando pratica de lavoura, do 
seja empregar-se era fazenda como 
administrador. Quem pretender dirija-
so á rua do Uazometro, 10Í. 12 — 7 

duas casas na 
Autonia (Consolação), 

com 5 quartos, banheiro, agua, gaz o 
jardim. As chaves estáo no n. 23 da 
mesma rua e trata-se á rua Florencio 
Abreu, 11-B. 3—3 

/•"VFFERECE-SE uma boa costureira 
'-'podendo ser procurada na rua de 
S. Amaro, n 64. 3—3 

ASAS—Alugam so 
'"-'rua D. Maria Autoi 

•pKECISA SE rie um bom chefo do 
^cosinhi no Hotel Internacional, rua 
rio Commcrcio, n. 27. 3 - 1 

•pKECISA-SE dó uma professora que 
* ensine em casa particular a tros 
meninas, sendo á primeira portuguez, 
francoz, arithraetica, bordados o piano ; 
á segunda, instrucçao primaria o pla-
no ; á torcoira, leitura pelo methodo 
do João de Deus o calligraphia. 

Carta a esta redacçao com as ini-
ciacs S. C. P. 

M e i - c a n l l l e 
X* n l > 1 i c a s 

C o m | » a u h i a 
d e O t i r a n 
1 ' a u l Í N l a . 

(Din liquidação) 

Convidam-se os accionistas desta 
Companhia a reunirem-se em assera-
bléa geral, no dia 18 do proximo mcz 
do novembro, á uma hora da tarde, 
á rua Direita n. 46, atim do tomarem 
conhecimento do relatório e coutas da 
Commlssao liquidanto e do parecer do 
Conselho fiscal, assim mais. delibera-
rem sobre assuinptos de interesso so-
cial . 

Ficam suspensas as transferencias 
das aeçõos até ao dia cm que se rea-
lisar a assenibléa ora convocada. 

Os possuidores de aeçõos ao porta-
dor, para poderem tomar parte nesta 
assembléa, deverão depositar as suas 
acçõcs, até 3 dias antes da reunião, 
uo escriptorio á rua Direita n. 46, 
ondo funcciona a CommissSo liqui-
danto. 

S. Paulo. 31 do outubro do 1893. 
A Coramissão liquidante 

C A M I L L O J . DE SAMPA IO 

J Ú L I O C É S A R DE MORAES FER-

NANDES 

ERNESTO R I I I E I R O DE CARVALHO 

<:i" o t.abb.«ios, até lo) 

A i r o u n o J o a é C a r n e i r o 
i l a F o n l o u r a , h e r d e i r o e 
i n v e n t a r i a l i t e d o s I I O I I H 

d o l i a a d o . I o a ( | i i i i u A d o l -
|>lto C l i a r ã o , c o i m l a m l o -
l l i e <|ue o i n v e i > > t a r i a d < v 
C l i m - ã o l i a m u i t o ! * a n i i i m 
( l e p i w l l á i - a a v n I t :> d a 
< | i i a n t i : i e m m i l d o s l i a n -
c o s «1o I C s t a i l o d e S . P a u 
l o , m a s n ã o » o s a b e n d o 
c m <| i i a l d e l l < * s , p e d e e 
r n j i a a o s s r s . ^<>ri-<'iiteM 
p a r a c o m i n u n i e a r e i n e m 
c a r i a a o r e f e r i d o l i i v e n 
t a r i a n l e , 111 o r a <1 o r e m 
\ o v o S I : i i i i l i i n - ^ o , n e s t e 
R H I Í K I O , si e x i s t ê n c i a d a 
i m * m a i o i i s i < I a «i a a n t i a , 
p o i s « p i e t o d o s o s d o c u -
m e n t o s u c a d « > r n e t a s , 
l i i ' i i i c o m o J o t a s d e a l i o 
v a l o r , f o r a i i i r o u l t a d o s 
n o d i a I O d e a c o s t o I N H V 
d i a d o r a l l e e i m e n t o < i o 
r e f e r i d o C h a r ã o . 

P e d e - s e , p o r t a n t o , p a -
g a r s o m e n t e a o s s e u s le-
g l l i i n o s h e r d e i r o s ^ l e g a l -
m e n t e l i a l i i l i t a d o s , o u a o 
I n v e n t a r i a n t e e o m o r e -
p r e s e n t a n t e «1a l i e r n n ç n . 
< » n t r o o u o u t r o s < p i o n ã o 
a e . j a o n l g n o l n r i o , « p i e n p 
p a r e c e i * c o m c n d e r i i e l a 
o u i p i a c l i p i c r « l o c u m e n -
l o , ê o v e r d a d e i r o l a -
d r ã o . 

\ o v o H a m b u r g o , V " d l s -
t r i e t o < l e H . L e o p o l d o , 
R i l a i l o « l o I t i o - ( > r a a d e 
« I o M u i . ' f O « l e s«>t«>i i i l> i*o 
« l e l H t > 3 . — A F T O X S O JOSÉ CARNEI-

RO DA F O N T O U R A . 6 — 1 

CBEADA 
Precisa-so (LO uma de 11 a 16 an-

uos, branca, para casa de pequena fa-
mília. Para tratar, á rua Conselheiro 
Chrlspiniano, n. 66* 3—I 

BACALHAU 
Siijerá Pílitmo. caixa . . . 

dito d». Tina C. H. C. . . . 

Velias Pirtlas ». 6 . . . . 

Biscoiitos Pilotas, lata . . . 

R U A D O B R A Z . 53 

A n d r a d e «.V M i l v a 

558000 

WSOOQ 

»>sooa 
L$230 

1 0 -

C H A R U T O S 
llavanos, hamburguezes, italianos, 

bahianos. otc.—Sortimento completo O 
magnífico. 

R 1 V A D A V I A & C. 

Rua* Brigadeiro Tobias, 46 
— 1 5 - 1 1 

TAPETES E OLEADOS 
Grando variedade por preços liara-

tifsimos. 

R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , 6 0 

I M i i t o & C a l n - a l 
. . . 3 0 - 1 6 

para forrar casas. O maior sortimen-
to encontra-se em casa do Pinto A 
Cabral, que vendem mais barato 10 
por cento que cm outra qualqner parto. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 
. . . a o - i « 

Leilão judicial 
D e u m a p a d a r i a e s e u s 

r i e r t e n c e s , f a r i n h a d e 
r l g o , b a l a n ç a , p e s o s e 

m e d i d a s , c a r r o ç a d e 
c o n d u z i r p ã e s , a n i m a l , 
m o v e i s , e t e . 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

(15. i l u n d o C a r m o n . 1 7 . 
T e l e p l i o n e l i . M U ) 

Com alvará do meritlssimo d r . j u l z 
« l e d i r e i t o d a I * v a r a do 
orphams e ausentes, fará venda em 
publico leiláo, de todos os moveis e 
utensílios pertencentes no nusonto 
A l l t m s o ( ü a r ^ a n h o , para 
pagamento do dividas, 

Quinta-feira, 9 do corrente 
ás 11 1)2 da manhã 

A ' T R A V E S S A D O B R A Z , 3 

(em frente A rua tio Gazometro) 

A SABER: 
Quantidade do saccos com farinha 

do trigo, latas com banha americana, 
bexiga cora graxa, manteiga, vellas de 
composição, ditas de sobo, quantidade 
do feixes de lonha, bateria do cosinha, 
armação e baleio, balança, posos o mo-
didas. 

Cebolas, alhos, saccos cora sal, me-
sas, camas, marquezas, bancos, cadei-
ras, sacces vasios, c n r r o c l n h a 
para conduzir páos, um burro do car-
roça o sella, etc. 

Quinta-feira, 9 do corr. 
ás 11 horas c meia da manhã 

A ' t r a v e s s a « I o l i r a / , *k 

(Em frente á rua do Uazometro) 

Pelo leiloeiro 

M . A I J l U Q U E I t Q U G 

Luxuoso leilão 
D e r i q u í s s i m a s g u a r n i -

V ô o s , o b r a s d e a p u r a d o 
R o s t o ; n t n a n h A e s t a r á 
e m e x p o s i ç A o . 

M - D E A L B U Q U E R Q U E 

(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 
Telephone ?lbj 

Dovidaraonto auetorisado pelo conhe-
cido negociante desta capitai o sr. 
M i t u r i c i A l i r a n , venderá em 
leiláo os ricos o elegantes moveis que 
recebeu em direitura da Europa por 
oncommonda, o quo precisa vender 
para liquidar. 

M e i n r e s e r v a « l o p r e ç o 

Quarta-feira, 8 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

.V R U A D A E S P E R A N Ç A . 15-B 

A saber : 
Guarniçáo completa do quartos, ri-

cos guarda casacas cora portas do es-
pelho de vidro crystal Bisouté, olegante 
cama para casal, obra do talha, crea-
dos-mndos, toiletto, commodas, guarda-
vestidos, mesas, granda mesa clastlca 
de mogno para grandes jantares, e l e -
g a n t e e t a f ( è r e c o m p e i l r a 
m á r m o r e , escrivaninhas, grandes 
o pequenas, lustre pai a vellas, caduira 
retret, m o l i i l i a do mogno, appa-
rador com pedra mármore, mesas po-
quonas, cadeiras, berço, folhas do por-
ta com vidraça, colchões do linho, otc. 

Q u a r t a - f e i r a , N d o co r r en t e 

11 horas da manhã 

A ' r u a « I a E s p e r a n ç a 

l ü - I t I 8 - B 

P E L O MEIO-DI A 

M . d e A l b u q u e r q u e 

B M A L E i L A O 
M o v e i s d e r a m i l i a . I i o a o r -

u a i u e u t n ç i i o , t i i p o t e s , 
l o u ç a s , c r y » l : u n , p o r -
c e l l a n a s , h i s c u i U , m « -
l a e » l i n o s , a r l i ^ o s « l e 
u s o ( l o m e a l l e o e l i a l e -
r l a p a r a s e r v i ç o « l e «•«»-
/ i n l i a . 

J . M . L e a l 

Con anetorisaçáo do lllmo. sr. ,losé 
Fernandes de Castro, quo sc retira 
temporariamente para Santos, venderá 

T E R Ç A - F E I R A , 7 1)0 C O R R . 

A's 11 horas 

9 1 , r u a « I n Q u i t a n d a , i í l 

SOBRADO 
Os seguintes moveis, ornamentações, 

enfeites, louças e mais artigos de uti-
lidade existentes cm sua confortável 
residência 

O n d e s«- e n c o n t r a m : 

Boa mobiiia austríaca com encosto, 
para sala de visitas, espelhos, lindos 
qnadros do costumes, jogos do corti 
nas bordadas com galerias, bons ta 
petes avelludailos, lampcõcs com glo-
bos, jarras dc porcellana, cantoneiras 
o enfeites do biscuits, inagnillea esci,e-
vaninha com grado e gavetas o arti-
gos paia serviço do escriptorio. 
\'OH e o m m o « l o s i n t e r n o s : 

Solidos leitos paia casados o sol-
teiros, tailrttrs o guai niçúes do [H,I-
ccllana, guaida-roupa>, commodas, 
criados mudos, cabidos, estantes, ta-
petes, cortinas, enfeites, baldes, jar-
ras, etc. 

M a l a d e j a n l a r e c o z i n h a 

Meza grande para jantar, guarda-
louças, cadeiras austríacas, meza para 
engomniar. relógio de parede, louças 
paia almoço e jantar, serviços para 
chá e café, copos, cálices e gariafss 
pora vinho, taças, bandejas, salvas, 
talheres, latas para iiiantimentos, 
artigos para serviç,, do cozinha, le-
nha, ferros e luiudi zas, tudo a ven-
der-so a todo o preço. 

Terça-feira,) do corrente 
R U A D A Q U I T A N D A , 

VEIA 1.KII.OEIUO 

J. A , LfíAL 
( > d r . H i l v e i r a C i n t r a 

é encontrado em soa escriptorio me-
dico, rua José Bonifácio, li, da 1 ás 
1 horas. Residência. .17. rua dos Oua-
yanazes. Telepn. n. õt»l. 
•jgTíirnir^-fc-aarr;. j ^ j g . 

I t r l l c n l o I < " e r r a * 
Residência, rua 'Jo Uazometro, 4 
Escriptorio, 6, rua José Bonifácio 

Ia l l á 1 hora. Telcph. n. 7í:t. 

Victor ia 
Vende-se uma. franeeza. de Blnde-, 

com uma parelha do cavallos torili-
Ihos negros, e competentes arretou. 
Para ver o tratar uo largo dus Uuay 
anazes. '2. das H á» IO horas de dia 
e das i às <> da tarde, 5— 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
P r o j e c t o d e i n s c r i p ç â o p a r a a 2 a c o r r i d a a r a a l i -

s a r - s e n o S i p p o d r o m o S a n t i s t a , e m 1 2 d e 

n o v e m b r o d e 1 3 9 3 . 

1* P a r e ô — B R A S I L — A n i m a d â p a l l u d o s . P r ê m i o s : 2 0 0 $ a o 1" 

o i O S ao 2 . ° D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

2 . " P a r e ô — 5 D E N O V E M U R O — A n i m a e s d c m e i o s a D g u e . 

P r ê m i o s : 4 0 0 $ a o 1." e 8<>S a o 2 . ° D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

m e t r o s . 

P a r c o — I M P R E N S A — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . P r ê m i o s : 

5 0 0 8 a o 1 . " e 1 0 0 $ a o 2 . " D i s t a n c i a : 1.001 > m e t r o s . 

l . ° P a r c o — I N D U S T R I A P A S T O R I L — A n h i a c s n a c i o n a e s . P r ê -

m i o s : 4 0 0 $ a o 1 . ' e 8 0 $ a o 2 . ' D i s t a n c i a : 1 . 5 0 0 

m e t r o s . 

5 . ' P a r e ô — H I P P O D R O M O S A N T I S T A — A n i m a e s d e q u a l q u e r 

p a i z . P r ê m i o s : 0 0 0 $ a o 1 . ' e 1 20$ a o 2 . ° D i s t a n c i a : 

1 . 8 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n ce r r a- se n o d i a 8 d o c o r r e n t n a S e c r e -

t a r i a d o C i u i » , ás 2 h o r a s d a t i r d e , ti r u a 2 5 d e m a r ç o , : t 7 . 

Grande leilão 
S. Paulo Railway Company 
Dc conformiilatle com o disposte no ar-

tigo 1-W do regulamento de tarifas 
desta Estrada de ferro, faço publico 
que serão rendidos em leilão, os arti-
gos abauo descriptos, para paga-
mento iíví despezas de fretes e. ar-
mazenagens a que estiverem sujeitos, 
constantes do Catalogo publicado no 
I > I a p ? l o 1 ' o p n l a r e I » l a -
r t o d e m a n t o s . 

J. A. LEAL 
Leiloeiro ofileial da Companhia, de-

vidamento auetorisado venderá 

Quinta-feira, 9 do novembro 
A's 11 horas 

IV 'o» a r i n a / e n i t 

d o H » t » v à o d o I ^ a i * y 

O SEGUINTE: 

M e r c a d o r i a * n ã o p r o -

c u r a d a s , d i t a s s e m d « ; s-

Ea c l i o , e n c o m m e i x l i i s e 
u h ' i i j ; e i i i i , « l i l á s n ã o r e -

t i r a d a s d e o u t r o l e i l ã o . 

Tudo conformo o cataiopo publicado 
por extenso nos Diários desta Capi-
tal c Santos. 

As possoas, a quem por ventura 
pertença alguns dos volumes incluídos 
no presente leilão, poderio reclamar 
r.a reparti-lo do Trafego á Kstaçilo da 
Luz, ate dias autos do leilão. Findo 
esto proso, uio scnlo attendidas as ro-
clamaçOos. 

Quinta-feira, 9 do novembro 
! V o » n r m n z e i u t 

d a K s t a v ã o « l o I K a i * y 

Pelo leiloeiro 

J . A . Lea l 
2 D - 1 - 0 - ! ) 

L e i l ã o judic ia l 
nE 

8ECCOS E MOI.HAUOS 

U . D S A L B U Q I T E R Q U B 

Escriptorio á rua tio Carmo, ir , tele-
phone ii. 716 

Com alvará do auctorlsaçSo do me-
retissimo dr. . I n l x d e I > i r « - i t o 
da 1* Vara de orphams, fará leilllo 
(sem reserva dc preços) todos os gê-
neros oxistentos no qnarto n. :il per-
tocontes á v i u v a P n g a n c l l l , 
para pagamento dc dividas 

Terça-feira, 7 do corrente 
A's 11 horas tia manhã 

NO 

M I : l t C A I ) I \ I I O 

(Ladeira de S. João) 

A 8ABEU: 

üenebra Fockim, Fcrnot, bittnr al-
leniao. bitter russo: iicoris diversas, 
anisotto, riram do Jamaica, vermouth. 
cognac do diffcrcntcs marcas, giapa 
(italiana) aniis hespanhol, garrafas de 
xaropes difforentes, hollandina, Bcino, 
vidros do conservas difforentes, legiti-
mas pa tu* e froucos, caixas com ma-
carrão, ditas com charutos Habana, 
charutos italianos, manteiga, sardinhas, 
massa do tomate, peixes, ostras, leile 
condensado, corraichSo, inormelladas 
da Europa o nacional, petit-pois, ta 
ruaras, banha, goiuraa, phosphoros, ar-
roz, queijos, farinha do trigo, cafó em 
pó, assucar. 

Terça-feira, 7 de outubro 
A'8 11 horas da uuinhã 

NO 

MERCADINHO 
((Ladeira do S. Jo&oJ 

PEI.0 LEII.OF.IIIO 

M. de A l b u q u e r q u e 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, cm P''), quo so-

recoinmcnda pela qualidade o capri-
choso fabrico, ó encontrado lia rna 
S. Bento 11. 72 o Conselhoiro Nebias 
n. 78. . . . 3 0 - 1 3 

CHACARâ. 
Vende so uma boa chacara com cin-

coonta motros do frento o com com 
do fundo, com duas frentes, bem plan-
tada do vinhas c fruetas do diversas 
qualidades. 

Na mesma ha um negocio do mo-
lhados, quo so vendo juntamento com 
t chacara, assim como dois quartos o 
cosinha 

Está situada em magnífico logar, no 
Bairro dos Piuhoiros, atraz da Capolla 
da rua da Boa Vista. 0 motivo da 
venda 6 por procisar sou dono retirar-
se paia a Europa. 

Trata so na mesma com o proprio-
lario. 
1 0 — 5 FBANCISCO N K Í I I O 

Lei lão judic ia l 
PE 

7 4 i > l i c c õ e n « I a C o m p a -
n h i a . M e r c a n t i l o I n -
d u s t r i a l « l e S . P n i i l o . 

A. V A Z 
Com alvará do meritlwimo dr. juiz 

do direito da 2» vara commcrcial des-
ta capital, venderá cm leilllo 

T E R Ç A - F E I R A , 7 d o c o r r e n l o 

>l's 11 horas da manhã 

Rua de S. Bento, 39-A 
745 acçõcs da eoni|'auhia acima men-

cionada. cujas entradus rotativas ás 
1», 2«, 11". 4» e S» chamadas, na la-
zfto dc 10 % (1o capital realisado, nílo 
foram feitas pelos respectivos accio-
nistas. 

Terça-feira, 7 do corrente 
I l u n d e ü . K e n l o , S O - A 

PELO I.EIl.oniRO 

A . V A Z 

C O A L H O 
M A H C A E M T I I K I . I . A 

Liquido e secco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fain!.'acfto 
do qucjjos ; cada vidro traz a ilire-
evio para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) M.UI.ILUÃES, i.CCILS & Coar., suc-
eessores de Khingclhoefer \ Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadore.-. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariavel boa qualidado, 
conforme a experiencia do mais do 
quinze annos, o dc efleito seguto o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de o sompre crescente consumo cm 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-so á venda em todas as casas 
do interior. (terc. o sextl 

Café Viaducto 
Nfto comprem café, sem prirv Iro 

experimentarem o Café tfadwto .,no 
é torrado o moido no armazém do 
Borges, Milhomens & Guimarães. Rna 
Diroitn, canto do Viaducto. 20— 13 

Á Grande Mala Paulist a 
F n l i r l c a d e M a l a s 

. 1 0 A o n / v v i » «v < : . 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, N. 12 
UO - :ifi 

Jogos de rodas 
Veiidom-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do uni locomovei, 
ocom os conipotoutos oixos (aiî a. 

Cartas osta roJacylo com as ini-
ciaes C. 8. I'. 

Clinica medica e cirúrgica 
DO dr. Viriato Brnndio medico portupiics 

com pratic.» nos hospitiies dr» TuropA. 
Tratamento especial di»."» doen̂ aa interua» pe-

la lllctloiriulhci ttpilt. 
Küpecí.ilidatles modico-cirurglras: dnmçnt 

do» nnt, du hij.gn e th u ticençttt rrire-
rtr.t t HphWHca» 

Consulta» d.™ 12 á» 2 1». ia-, rna d-> Ba Ao 
de Itapet:n n̂ a, 82. Pharmacia Kranceza 

Ke.-ideucia provisoria: Kua Marechal i< 
doro. 18. 3.) 11 

) ' 

CAFE VIADUCTO 
E' liojo o mais puro que so encon-

tra. 
IItia Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILIIOMKN8&OUIMARÀB8 
20-13 

Of. AAtlphi í a r c i l a de M uri 

Medico e operador 

Mudou sua residencia o consnltorio 

para a rna do Seminário, 27. 30-'•> 

A O C A F E ' M O K A 

I m l i l H l r l a I l r a n i l e i r a 

Ondo o que se cncoiUra café pn,'o 
o superior ? 

Na grando fabrica á rua Coiiselhei-! 
ro Nebias n. 7H e uo deposito da mos-1 
ma, a rua do . Lento n. 72. 

. . . 3 0 - 1 8 

Café Viaducto 
E' vendido cm San'os, Jundiahy o 

Campinas. Pióva de que rcconlicccin 
n!l<> haver egual. 

Rua Direita, canto lio Viaducto 
BonaEs, M I L U O H E N S & U I T U A R Â E S 

20—14 

H O T E L C A N T A B I L L O 

é o niais commodo para os .-i -• pa. -
sagclros. por ficar cm fronte a- >-'a-

do Nortn o Uraz. 
Asexmas. faiuilias cnconti.im n n i i 

casa todo o conforto, commodida le, 
segnraiifa o respeito. 

tlcronto o proprietário, Ccsario tjo-
lero. 

Et n a « l o I t r a z , H » I » 

3. PAULO :l d 

A i t r i u o M 

|â ' i os f i f e n t - s d; i c v j i 

Como covada, lupnlo, rolhas, colla 
do polxe, machlnas de engarrafar, »r-
rolhar, etc., encoiitram so na c.isu i!o 

l'.íeli<>iil>4M'«| & C . 

2Õ-BUA 1)08 PROTESTANTES->;, 
12—12 

J H • 

ÍS ' 
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H ü 
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O C O M M E R G I O D t ó S . P A U L O 

• 

MM 

t<-

w 

\ 

v i n í c o l a p o r t u g u e z a 

NOVO SECCADOR ARENS 
P R I V I L E G I A D O PELA P A T E N T E N. 1.567 

GRANDE AUXILIO A LAVOURA DE CAFÉ 
A C o m p a n h i a Arens t e m a sat isfacção de c o m m u n i c a r aos i l lms . srs. l avradores , aos seus numerosos freguezes e a m i -

gos e m gera l , q u e se acl ia f u n c c i o n ando com a d m i r a v e l successo no E n g e n h o Centra l d a Prov idenc ia , E s t r a d a d o ['erro Leo-

p o l d i n a , Es tado do R i o de Jane i ro , p rop r i edade do i l l i n . sr . L u i z Frei tas de Sá , o Novo Seccador de Café , de i nvenção do 

sr . F e r n ando Arens , sa t i s fazendo as ma io res ex igenc ias q u e se possa fazer de u m appa re l ho desta o r d e m , seccando perfei-

t a m e n t e o café cereja e m 8 a 10 horas e o despo lpado e m í a O horas , n ão a l t e r ando a còr nern o a r o m a . 

Este seccador pôde ser m o v i d o por mo to r a vapor ou l i yd rau i i co e n ã o necessita geradores de vapor pa ra o s e ccaman . 

O gasto do c ombus t í v e l r egu l a menos de u m carro d e lenha por d i a . 

O i l l m . sr . L u i z Frei tas de Sá presta-se b o n d o s a m e n t e mos t r a r o Novo Seccador Arens As pessoas i|tie p r e t ende rem 

e x a m i n a r o t r aba l ho d o m e s m o . 

Nos nossos escriptorios e m J u n d i a h y c S . P a u l o , t emos amos t r a s de café secco no Novo Seccador A rens e m '.» horas e 

c o n v i d a m o s as pessoas in teressadas para v i rem e x a m i n a r o resu l t ado do t r aba lho deste a ppa re l ho q u e m u i t o se recom-

m e n d a , n ão só pelas g randes vantagens ip ie otTerecc, c omo pela sua perfe i ta o so l ida cons t ruc r ão . 

C o m m u n i c a m o s aos srs. l avradores , cpie t o m a n d o t e m p o a cons t ruc r ão deste m c c h a n i s i n ó , d evemos receber as enco in-

m e n d a s pa ra a safra de iKUí «p ianto an tes , pa ra poder ga ran t i r a entrega do m a c h i n i s m o e m epocha d e t e r m i n a d a . 

Ac l i ando-se o p r o b l e m a de seccamen to de café resolv ido por este m a c h i n i s m o con f o rme a o p i n i ã o de lavradores e casas 

ç o m m i s s a r i a s de a l to cr i tér io d o R io , r ogamos aos srs. lavradores para q u e , no seu propr io interesse, v e n h a m q u a n t o an tes 

i n f o rmar-se m i n u c i o s a m e n t e sobre o m e s m o . 

G o m . p a n b . i a Arens 
JUNDIAHY 

200:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

GRANDE LOTERIA DO PARANÁ' 
EXTRACOÃO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde ,iá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

C O M P . D O L I V A E S N U N E S 
I O - R U A D I R E I T A - I O 

eal m m 
• • M r a R W P J 

1 1 1 
N O R T E 

Poríurra 
Vinhos tçenuinos ^ 

do Douro, os mais 

puros que vôm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia . 

B ü H B ^ E n E I 

a g a a w B — « 

3 5 8 
9 

2 99» D 
« 

üL üL 

Vinhos genninos 

rUlo Douro, os mais > 

puros <]iie vem ao 

mercado, são os des-

ta Companhia . 
a^musassasa 

VINHO E N G A R R A F A D O : 

< C L A H I S T 1 E U 

• O M S I j H - O H ' T d T í ' H - 0 :JD13 1S ••r/CÍE 

Torc 

E m S. Pau lo á run Florencin de Abreu, 2S 

E N C A S C A D O S : | 

T i t R / G l i E M 13 ' f l S i F l D i S . | 

E N G A R R A F A D O S : | 

I P I U M ^ H . P A H I T ^ G - Ü L A H . T ^ ^ V i A , 

M̂ -CA-r̂ lL. MAl»-?A3IíA» fc MAIG M. 
I l ogamos aos srs. c on sum i do r e s o obséqu io de i n u l i l i s a r em n s r . r u l n s d ; i s " a r n í a s , ali i i) c e ev i t a rem n , i e 

eslas se j am aprove i t adas com os ro lu los da C o m p a m i a , para v in l i r s fa lsh ieüdos . 

Todas as rolhas t«'-in a marca d a C o m p a n h i a . 

T o d o s o s n o s s o s - . i n l i o s o i u-o i i l I ; I I I I - S < - st \ « - I H I Í > I I Í I S |íiiii<-i|i;»-s O Í I S J I S <!<• S a n t o s , S . 1 ' i i u l o , < . : M I 

p i n a s , A n i | ( i i r o , ü i l i o i i - ; O I » I - I O , l . H N . i i :» l{ i<»-4 i i i r o , L ' i r : i o i o » l t ; I «• S Í I Í I « | ; I I H Í I . 

Ú n i c o s A g e n t e s n o E & t a d o d e S . P a u l o 

J L - e s t o d e M o u r a <S<. C 
S A N T O S 

•J) n. 

Única neste genero 
Acaba do rocobor <ia Europa grando o numoroso sortimonto do estam-

pas religiosas do todos os tamanhos, ditas om photographias, cartfios reli-
giosos, 0'c., otc. Riquíssimos * I i n n í » o n com todas ns missas novas do 
1803, proprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riquíssimas 
gravuras, com capas om volludo lavrado. Estos missaos, riquíssimos, custam 
asotono c :)70$0li0 cada um. 

Rituaos do todos os tamanhos com as ultimas bonçüos novas do ac-
côrdo cora os missaes. 

N.B.—E' a primoira obra quo sai íi luz cm 1898 do missaes o rituacs, 
com todas as alterações até hoju feitas nos ralssaes o rituaos, impressa ospo-
cialmonto para a nossa casa, quo acaba do rocobor essas novíssimas edições, 
as quacs os rovs. srs. sacerdotes nâo podem absolutaraonto dispensar. 

Grando quantidade do estampas para a primeira communh&o, lindos cru-
citlxos em photographia, ditas do Nossa Sonhora do Murillo, om eartúos, obra 
muito porfeita. 

Orando quantidado do cliromos religiosos em folhas, o quo lia do lindo ; 
ditos em setim. 

Tainbom acabamos do rocobor lindas estampas do Nossa Sonhora da Glo-
ria, desta capital. 

Ijindas palmas douradas com pedras do côros, ditas do panno o fostões 
para armaç&o do egrojas, ramos redondos para andoros o redomas do vidro, 
de todos os tamanhos. 

Incouso lluu c pastilhas odorifleas, otc. 

FERRETTE & COMP. 
W. P A U 1 . 0 — LARGO DA SÉ, N. 15 - P A U L O 

. . . JO-O 

C Z 1 a q o d o i r 

Preparado por Itivadavia & C. Esto acreditado fumo em pncoliw dt 
íiu granimas oncontra-so em toda» «s ehaiutarias do Estad i do 8. i'aulo. 

As cucommeiidas devem ser foit.is a 

I t u a I t r l ^ i u l o l r o ' I V i l i i a n , n . I l t 

3 . 5 P A : í J í L - 0 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
l i i -4 

m ê i ã s 

w b m n m m 
D A 

Companhia Industrial de Jacareliy 
Unicom agentes da fabrica 

S c h m i d t < S c T r o s t 

S . P A U L O — I I U A DO C O M M E R C I O N . 1 7 — S . PAULO 

3 " o sab. 

I I i i l i l l l l 1 M P G 1 * 1 A ( : A ° 
í ? \ de ferragens para c ons t r u ç ões e lavoura j 

'^ W .'/ C n l i l i i r í i i , A I - I I I Í M I I < - I I ( O S , < - ! « • . 

r y t i k ê d l,-i'nameiitas para pedreiros o carpinteiros, louça 
Vf \ W f agiita c trens do co.«iuha, etc. 
V, Vfc. ; .... , . . 

fe / ' 1 , 1 \ f r n i « ' > i 

Armarinho, puifuinuiiiis tinas, papel, liwos cm liiíin 
co e objeetos de esel iptm in. 

C l i á , C n r a c R a p é 

th !•: 

Q U I N A . A I { O M A T I C O 

B S 4 » A - a i \ i i m \t : I : E T I C O í « S A -V « . : » í » i o 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÂ) . . . 10-0 

' P A a i a ' 0 

MC(» FST0MACI I 1C0 K A.NTil 'KHIIIL 

A' venda em todas as phaimacias e drogarias. 

S. PAULO 

Deposito - Largo da Liberdade. IT. 7 

Vende-se em pequenas o grandes porções íi 

Rua D i r c i t c n i 
<;<>ii l|>:i i l l l i i i l>.->ulÍHtt> I l) l i>ort:«<l i>l-:> <!«• I»I-<»K;>* 

:IO—21 

THE AT RO S. JOSÉ 

C O M P A N H I A 

v m ALT 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESCBIFTOEIQ: EUA DIREITA, 6, SQBBADO 
F i c a m v igoraa i lo a le u l ter ior aviso, os segu in tes preços : 

Ca l v i rgem , e m saccos de 60 k i los 3SOOO 

» ex t i n t a » » de 100 l i tros 2 S 2 0 0 

• S200 

Tolhas nac ionaes , m i l h e i r o 1 4 0 S 0 0 0 

Cayeiras , 5 de j u l h o de 1893 . 

4 O engenhe i ro representan te , (131 ) 
F r n n c l u e o F . I l a m o * . 

SECÇÂO DE MARCENARIA 
Acha-so aberta a cxposiçlto de produetos desta secçfto, no 

2 ' i - I . A I U i O I X » I t I A C I K J I C I . O - « S 

Mobílias completas para solteiros, ditas paia dormitório o toilettv, ditas 
para salfto do jantar, moveis avulso.i, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guardas-coinlda, etagòrcs, etc., etc. 

2 2 - t L A a - G - G ) 5D-0 J R 2 A € J H ¥ I S I a ' © - 2 2 
1U--0 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

I I E A I D A J M I O E 
Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, Rendo do 

eafú o canna o do criar. Dà informações da» quo tom na sua agencia a todos 
os srs. interessados. Tem correspondento cm 8. Paulo o Rio do Janeiro. 

Escrlptorlo na rua do Francisco Glycerio, 2X-B 

CAM5PS2SAS 
60—2/ . . . 

m m m 
d a b a h i a d o Rso d e J a n e i r o 

por occasiSo da revoluçfto da esquadra, ilestgnandu todos os pontos mar- sa-
liente», nomes dos vasos de gueria o (Ias fortalezas « suas p<isi(;óe.s o Iam 
bem a cidado do Nlctheroy. Voiido-ao a Í|(K)I) cnd i um, do tamanho do uni 
metro. 

Accoitam-so oncomnenda» do interior, e do para einn serí»" remettido» 
som outras dospezas. 

Casa Loterica 
2-A LARGO DO ROSA RIO 2 A 

CAIXA POSTAI,, V V V TEIiBÜU V.MMAS A 'VIsiUK»» 

M . A N G A & B A N D E í B A 

irjA'LT'LO 
6-4 

Troca de bilhete de passagens 
I)e segunda-feira da corrente) em deante alé o dia -2(i do novembro, 

proxinio futuro, ilas 11 horas da manha ú» '2 da tarde, de todos os dias, 
ti-ocar-se-fto no esci íptorio da Companhia, á ladeira .loâo Alfredo n, '2, os aetuaes 
bilhetes do passagens por outros de novo typo, visto ter-so reconhecido a 
existencia de bilhete» falsos do typo actual. 

Os bilhetes falsos nfto düo direito algum ao portador dolles o por isso, 
ó inútil trftzel-os ao troco ou apresentai-os [«ira |>aganiciilo do passagens. 

Os bilhetes de emlsíílo da Companhia, tanto os quo eslao fora como os 
que vao ser troçados por ellcs, ei dao, c o m o |»<»r v e / , e * MO t«« in 
i i n n u i i R l n i l o , « l i r o i l o ti | i ! i » » a K e n « ih»m e i i r r o H <ln 
Co i i i |>un l i i <> <|i i« 0111 e n H O «• p«»r • • • « « l i v o o l ^ u i i i n o 
o b r l g n »» li*«»t*«»l-<»n | i n r « l l n l m l r o , « J O I I I < | I I I I O H fo-
r o m ÍIH o o i i i l l ç õ o n <t<> p o r l i i i l o r <m. 

I I » < l i n v<» < lo n n v o m b r n e m « l o i m l o l l c i n n n o m 
v a l o r o l p i i m «>n l« i l l ie to>» <|«io m i o t l v o r o n i i i L » o * l n 
< I In , n l < l o t r n / l i l o n s i o I r o c o . 

A C o m p i i n l i l » |»o«lo Ji«>n m-n. |>»mm:iK('Íi*om o !«•-
v õ r o b o i K l m l o d e n o m i i i i i r o m « I o ••><>o<lt> e n r r e » -
p o n d o t l l o l i |« i inn»} ;o i i » , c u n o n « o € | t i o l r » i m r o «-o l >o r 
I>ÍII)OIOM o m t r o c o « Io v n l o r « l p e r l o r « <l«»in m i l 
r õ l n . 

Kseriptorio da Companhia Viavão Paulista, em S. Paulo, 28 do outubro 
do 1891. 

(•20, 31, ), '2, 8, i, f>) A - A- 8 Q U Z U , Gercnto 

\ l imp r e z a <l:t L i m p e z a pub l i c a e pa r t i cu l a r pa r t i c i pa ao 

pub l i ca desla (>.p i la l ip ie , de c on f o rm i d ade com a c l a n s u l a S * 

ilo c on t r a r i o c r l t i l imdo c o m a In tendenc ia M u n i c i p a l , t em stüi 

escriptor io á l . a d d r a <le S . João n . l-lt . o n d e a t tenderá p r o m -

p l amen t e Ioda e c[ualf|ucr r e c l a m a d o l eudc i i t e ao serv iço d a 

l impeza <las ruas c praças pub l i c as e da r emoç ão do l i xo das 

casas par t icu lares . 

F.stas rec lamações p odem t a m b é m ser t r a n s m c l l i d a s pelo 

TEL.EPHONE N. 673 10-a<! 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
E M - P i a i E Z A I D A A - C T m Z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor M A C H A D O 

HOJE- 7 de novembro-- HOJE 
Successo monumental na Capital Federal 

<^u;irl.-i r e i t r c H O i i l a r ã o da sumptuosa o deslumbranto ma-

gica em um Prólogo, ;! actos o -2:"i quadros, do pranteado escriptor brasileiro 
H o n r e » <!<• M r m x a . I m i i o i -

ABO COXO 
T i t u l o n a l o n Q i i a d r Õ H 

PR0I.0G0 : Quadro 1", Tribunal dos bichos—quadro 2", Os dois HIWK 
principescos—A«.T0 1°: quadro ;!", A gaiola encantada quadro 1", O eco 
mysterioso—quadro 5°, A arvoro maravilhosa—quadro ti". Os pontapés dia-
bólicos—quadro 7o, A garganta do inferno— quadro 8», A fada Crsulina— 
quadro II», O lago azul, giaude apotheo e-ACTO 4": quadro 10» Os Talis-
mans—quadro 11, Pompcia em ruínas—quadro 12», O diabo Coxo-quadro 18», 
A caverna do monstro - quadro 14», A dança epiléptica— quadro 1;">, A pé-
rola na ostra—quadro lti, A gruta do fogo quadro 17», A catarata do Ni»-
gara, assombrosa apothoose—ACTO ;i° : quadro 18", O laboratorio das llores 
—quadros 1!)", O Castcllo Pochisbequo-quadros 20", O exercito do Vira o 
Mexo—quadro '21-, Os tres notórios—quadro '21°. A guarita—quadro A 
torro do norto—quadro 2t», As lagostas o os peixes—quadro 20°, O paraiso 
do un.or, maravilhosa apothcoso. 

l t » i l i « l o M — 1 » A dançados insectos—2» Grando torneio romano—il» O 
boijaflor o o ovo da borboleta. 

H c o i M i r i o < l o n l t i m l > i ' i i n l o do festejado scjnogiapho 
r a n c l n l . 

l a r / o l o o l r i o u 

4ii numerosos do musica de diversos auetorcn—Cirando COBPü liK CO-
ROS \l ino-oi i-n<-õi lo l i o i N i i i e i l l í i < l o n H i m t o * . 

lista peça vao montada aqui com o mesmo explondor da Capital Foderal. 

O o i t p e c t a c u l i i n a M o m o i n o m p o n t o 

Os bilhetes á venda na rua do Koaario, n. 2, Ponto dos Bond», das 10 
lioias ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Amanhã—O !kã : i l >o «:«•*<». 

Oo eoportaoilus l-ío intranüferivois ainda que chova. 

O secretario, VICT0R1S0 ROBA 

<tl 
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MARCA REGISTRADA " 

• l 

MARCA CTGinuu 

Analysado no Laboratorlo Nacional do Analyscs o licenciado 
pela Inspectoria do Hygitno do Brazil 

0 melhor, mais fortu o mais hygienlco C o a l h o p a r a le i te quo existo 

eomo demonstrou a anaiyse, pois entram unicamente em sim composto sub-

stancias utlllsslmns A digestão. Torna os queijos muito mui •. agraduvels em as-

pecto, aroma o paladar. li muito mais economlco por sor muito activo e barato. 

Cada garrafa ó acompanhada du uni diroetorío explicativo. 

ÚNICOS PROPRiETARICI!» E DEPOS ITÁR IOS 

^.ra-cijo Sz P i m e i i t a - n x o c u i s t a s 

I Í U A . 13E S. P E D R O , 60 - « I O D E J A N E I R O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
c i o J % / 1 e n t i ^ i z N o v a , 

â N O E E S O N , S O T T O M A I O R & C . 

O VAPOR AMjEMÃO 

BYZANZ 
Vindo do Pernambuco o esporado 

oai Santos ató no dia O do corrento, 
começará logo a descarga. 

Pedo-so aos srs. recobodores do car-
gas vindas por esto vapor providen-
ciaram sobro a pronta retirada das 
mercadorias. 

Santos, 5 do Santos do 1K93. 
Os agentes, 

T l m o r i o i - \Vill<- >V C . 
3-1 

C R E Â D A 
Precisa-se de a m a m o c i n h a 

para carregar u m a c r i a n ça 

m a i s serviços leves c m casa i le 

u m c:isal. Prefere-se a l l e i ne 

ou po r tugueza . Para tratara 

por favor, c om os srs. Garc i a 

Netto & G. , á r u a João Alfre 

do , n . 43 . ")— 

& C. LIMITED 
Proprietários ds depositos ds carvão estabsíe-

cidoa ha mais de 50 annos, 

C A R V x ^ O 
Tèm sempre g r ande q u a n t i d a d e e m deposi to , só de pri-

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW- CASTLE, 

d e forja, coke, ferro gusa , q u e vendem pelos preços m a i s 

razoaveis . 

Contractos c o m os ( iovernos do Itrosil e da Ing la ter ra , 

c o m as c o m p a n h i a s de vapores I ransa l l an l i cos e c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova Ze l and i a . 

Agentes d a 

Paciüc Steam Navigation Company 

de a C o m p a n h i a da Nova Ze l and i a . 

Todas as c o m m u n i c a ç ò e s para W I L S O N , SONS & (',., em 

Santos , d e vem ser d i r i g i d a s para a caixa postal <>1 ; ende-

reço tc legra pli i co-A N( 1E L1C US. 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons & C . L i m i t e d , London . 

CardilT 

São Vicente 

P e r n a m b u c o 

Itahia 

\ R io de Jane i ro 

| Santos 

I Montev idéo 

f l iuenos-Aires 

La P la la 7 0 — 7 | 

L A Y E L O C E 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

F I L I A £ S E 

A c o n h e c i d a Casa CJypri si-
n o , d e o h j c c t o s d e a r t e e mo-
veis, q«ie tem sua sede 110 
R i o de Jane i ro e «jue tinlia 
sua filial á rua da Boa-Vista 
n. 30, mudou-se para a rua 
de S. Bento 11. 24, sobrado. 

0-ü 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d@ C a y e â r a s 

deposito na rua Benjamim Constant, 1 A 

Escpiptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o n e n . 2 3 < ) 

P A P E L e m ba las pa ra e m b r u l h o 

• car t ão de d iversas côres e q u a l i d a de s 

» pa ra impressão e para escr ip la 

Os papeis da nossa fabrica se 

Sahiri do Rio do Janoiro 110 dia 13 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para pnssagons o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JOÃO BR ICCOLA , GATTI & COM!'. 
C m » d o c a i n l t i o o im| ior ts i< ; ; "«> 

RUA DO n0SARI0, N. 1-A 

No Rio de Janeiro cora 

A. Fiorita <& Comp. 
37, RUA PRIMEIRO DE MAItÇO, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T A ' I L I V I V I T E 

Florio & Rubattino 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado 0111 medicina e ora arto 

dentaria pela Universidade do Gonobra 
Só se occupa das o i o l o n l i » H i l n 
c n v l « l i « < l o h o c c u l o da o r -
l o d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico A rua Dirolta, 11. 24, 
1» andar, ondo sempre sorft encontra-
do das 10 horas da manha As 1 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residência 
A rua Santa Ephigcnia, M . 

(:itt> 30 nCiril) 

SOBRADO 
Aluga so A rua da Caixa d'Agua. 12. 

Trata-so na mesma rua n. 1. 11—8 

Real companhia do paqoetes a vapor 
DE 

S O U T I I A M P T O N 

S n h l d n s i>:ii-:> s» E i i r o p » 

TA GUS 
EM 16 DE NO VEM 11150 

I S T I 3 E C 
K m S N « Io n o v o m l u - o 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com 
superintendente 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

I I i o <lo . I t t n o l r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia; 

Em S. Paulo, C a n a I . u p t o n , 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

Em Santos, Itolworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 52. 

O ESPLEND IDO VAPOR 

REGINA MAR6HERITA 
ndo em S intos <li> llio du Prata, 
>ousavol demora directamonte pa 

G Ê N O V A e 

osperodo em S intos do Rio du Prata, no dia 0 do novembro saliirá depois da 
indispensável demora diroctamonto pura 

N Á P O L E S 
Esto vapor é illuiuinado a luz clectrlca, e tem esplendidas accomiuodações 

|iara passageiros do Ia, 2* e :i» classe. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA Sc COMP 
Í N - H U J V I » E S . » i i \ r o - N S 

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — M a n t o s . 

LA YELOCE 

- Navigazioie Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirft do Santos no dia 0 do novembro o do Rio do Janoiro no dia 8 do 
mesmo mez para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

(ató o fim do anno) 

Para passagons o mais informações, trata-so cm S. Paulo com 

JOÃO B R I C C O L A , GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C M U a le c u m l > i o o I m p o r t a ç ã o 

em Santos com 

A. Fiori ta & Comp. 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Norddeiifsclier Llojd de Brcmen 

O PAQUETE ALLEMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novembro, sa-

liiiá depois da indispensável demora 
pura 

, / l i i t i i o r p i a o l E r e i n e i i 

eoiu escalas pelo 

I l l o « l o . I a n o t i ' c . 
I t a l i i a o 

I . Í M 1 > O » 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-so com os agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RlTA DE JOSÉ RICARDO — 1 

S A X T O S 

N. B. -Não se attende a mais ne-
nhuma reclamaçdo, passados fies dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Previnc-se aos srs. recebedorcs do 
gêneros sobro agua t|ue mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totulidado descar-
regada do accoido com a manifestada, 
a companhia nflo so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas 110 
cáos. 

CONINIERCIO 

T R O C O D E N O T A S 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federnl do sexlo dia util d» cada 
mez em diante, altcrnadamcnt«. um 
dia sim, um dia n!to. 

As notas dos bancos emissores só so 
recebem om saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 

S. Paulo. 7 do novombro da 1833. 
Tabollas atílxadas hontem : 

I . o n d o n I t a n k 

a !)0 d. A vista 
Londres 10 1/4 10 
Paris 1)20 012 
Hamburgo 1.148 1.105 
Italia — 032 
Lisboa o Porto.. — 4.602 
New-York — 4.010 

I I i - I I Í h I i I t a n k 
Londres ; 101/4 10 
Paris 031 OuO 
Hamburgo 1.140 1.172 
Italia — 052 
New York — 4.925 

H i > « M l l i a u i a c l i o f l i t u U f u r 
I k o u t * (~ l i l »n< l 

Berlim 1.133 1.158 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 017 038 
Italia — 000 
NewYork — 4.800 
Portugal — 430 
llcspanhu — 480 

O morenio esteve pouco animado. 
Poucos bancos venderam papel ban-

cario. 
Houve algumas transacçOes a 10 S/8 

o 10 1/1 
•Pequenas vendas do soberanos, a 

24.5,000. 
O mareado do cambio fechou indo-

oiso. 
O papel particular, em Santos, foi 

vendido a 10 0/16. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega o Re-

ccbcdoria de Rondas, do 0 a l i de no-
vembro : 
Cafó bom 1$500 kilo 
Cafó escolha $!).">0 > 

T E L E G R A M M A S 
i t i n , <t. 

Cambio 10 7/10. 

S A N T O S . U . 

Ca f é 

Entraram 13.503 saeeas 
Venderam-se 13.000 » 
Existem 200.241 
Preço 15*000 

Mercado estável. 
Sahiram para a Europa 8.24o saccas 
Cambio: 
Bancário, 10 7/10. 
Particular, 10 5/8. 
A Alfandega rondeu «3:0351730. 

E M B A R C A D O R E S DO 
N O V E M B R O D E 

M E Z D E 
1893 

Scs . c a f é 

NAUMANN, QEPP & C . 

Para Itottordam . . . 2.000 
. . . 1 . 0 0 0 

GOETZ HAYN & C. 

. . 1.500 
» Hamburgo . . . 1 . 0 0 0 

K Al ti, VAI.AIS & C. 

. . 1.500 

ED . JOUNSTON & C . 

Para Rottcrdaiu . . 1 . 0 0 0 

1'OItü & c. 

Para Uottordam 707 

NOSSACK & C. 

Para Rottordara 201 
703 

TUKODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo . . 2.000 

li. S . CARMO iV c . 

Para Hamburgo . . 1 . 0 0 0 

n . W01.TJE & c% , 

?ara Hamburgo . . 1 . 0 0 ) 

AUOUSTO LEU BA & C. 

'ara Hamburgo 501 

14.172 

Apó l i c e s 

Do Estado. 
Goraes 

1.0101 
1:000$ 

70» 

S . I I I I I > \ M 

Para a Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Itnpniicn 14.172 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES F8PKnA00S NO RIO 

7 Santos, Cilhí (li Gênova. 
8 Bordíus o esc., Congo. 

10 Hamburgo o esc., hiUiguiiia. 

VAP0RE8 A KAIIIIT DO RIO 

7 Itiu d.i Prata, Xile. 
7 Trleste. Vietorla, Bahia e Eiumc, 

Sztnl Tstcnu. 
8 Oenova o Nápoles, Iinjinn Mar-

Uherila. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

13 Rio da Prata, Tni/un. 

VAP0RK8 A SAIIIR DE SANTOS 

7 Europa, llryiiui Marglierita. 
8 Uin Orando, Bi/ranz. 
8 Europa, lua X. 
8 Europa, Linda. 

14 Enrola, Tayus. 

C O T A Ç Õ E S 
V o n 4 . C o m p 

S.boranos 23*300 — 

Aeçôcs 
Companhias 

Paulista integ 
Idcm com 20 % — 
Mogyana, Iaemissão... 200$ 
Contrai Paulista 100$ 
Mechanlca Import lõ('l 
Oosto Agric«la — 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
Çhristoffei A Stupakotf 80$ 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Maritimos... 

Banccs: 

Credito Real, curt. hyp. 150$ 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comin líio$ — 
Com 20% 40$ — 
Lavradores 00$ — 
União do 8. Paulo 00$ 40$ 
Idoni da 2» emissão.... 50$ — 
Comm. olnd 100$ — 
Coustructor o Agr — 70$ 
8. Paulo 108$ — 

' L e t r a s l i y p » ' l i« 'CMrias 

Banco do C. Real 55$ 53$ 
União 42$ 30$ 
Intond. Munlcip — 70$ 

220$ 210$ 
()0$ 

180$ 
00$ 

- 80$ 

40$ 
10$ 

D c h e n l u r e s 

ViaçSo Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardonto com casco, 380$ a 40 0$ 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
<Matarazo>. 1$000. 

Carno socca do Rio-Graudo. 1$I00. 
Cangica, 80 litros, 25t a 20$. 
Cobolas, conto, 0$. 
Feijão muiatinho, 100 litros 10$ e 

18$. 
Idcm, proto, 100 litros SOÍ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, lí'0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 11$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a I$200. 
Porú, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 20$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso morcado o no interior: 

Azeito tino do Lucea, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito om quartola, Í00$. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 
Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella em latas do 200 gram-

mas, 1$000. 
Ditas ora latas do 100 gramraas. 

•700 a $800. 
Queijo ParmozSo do 1.°, kilo, 4$ 8 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, l$IO0. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ t 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, l»o$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chiante cm quortola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marche-

se, boeca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 55$ a 003. 

| Vorraouth E. Martinazzi & Comp. 
I22$ a 25$. 
i Vorraouth Fratolli Oancia, a 24$ 
I 28$. 

Varraouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

Sceç i lo a m e r i c a n a 

Banha l>. T. Georgo, barria do 40 
ks. liquido, do 30$ a 97$. 

Toucinho Americano em barris do 
00 eOO ks., cada kilo. do 1$760 a 1$800. 

Farinlm Amoricann om barrieas do 01) 
ks. Richmond o Baltimoro, do 28$500 
a 30$. 

Oloo em quartoilas, do algodSo, ca-
pacidado do 100 litros, do 100$ a 105$ 
a quartolla. 

Proços tlrmos ; oxistoncia regular 

A l e r c n d o f r o n c e z 
Ázolto Plagniol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em"l/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua de Soltz, 20$ a 22$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Benodictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loiix Porry, 3$ a 8$200. 
CaraarOos om latas, dúzia, 21$ a 

20$. 
Cognae .Tnles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 30$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ u 80. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas n5o conhecidas no morcado 

20$ a 30$. 
Corvoja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouso, 00$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 1S100 a 1$000. 
idcm Buthoseau, l$20o. 
Potlt-pois, 1321 O a 1$500. 
Rlium da Jamaica. 50$ a 55$. 
Sardinhas cm azeite, 31$ a 3ò$. 

» tomnto, 38$ a 40$. 
Voilas Apollo, 20$ a 28$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. ra., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

( i e n e r o s Po r t i i i j n e z e s 

Atacado c varejo 
Azeite doce, l itro 2 5 >00 a 33000 
Amêndoas 1 800 » 233W 
Alpistn, k i l o 37(H) » $£00 
Alhos, m e i a c a i x a 30.3<K»0 » 3.Y30O0 
Batat inha», c a i x a 12.3 OOO » NfOOO 
Colornu, l a t a O.ÇOOO » U»3f«f) 
Cebolas , c a i x a 2SS(HM) 

l$2(K) 

• 3Ò$000 
K r u c t a i e m l a t a s 

2SS(HM) 

l$2(K) » IS.SOO 
K i g o f , l ó k i l o a ]4$i>00 » IO3OOO 
Marmuüada, l a t a 13300 • 13000 
M a s s a de tomate, l i b r a . » IfiMlO 
Nozes, k i lo 1$200 » 13/iOO 
Passas om a r r o b a IF.3000 » 1 H.JOiH) 
[dera em c a i x a s 37$.r>tK) • 8bJjOU> 
tiardinhas c m salmoura, 

8bJjOU> 

08000 » 7S-000 
7003000 » l.OOO^l Mil) 

8M)3<»00 » 4ÓO3OOO 
Idcm Moscatel c a i x a . . . 40.5000 » OOjJfMtO 
Idcm verde, p i p a S^Of.KKl » 4009000 
Idftrt branco, pipa 4,-,ornno • fiOOjfOOO 
V i n a g r e , c a i x a 12^000 » It íàooo 
Idem comm. e m c a i x a . . ÜOÍtWX) » 24§0<>0 
idein do 1'orto, r e g u l a r 

24§0<>0 

om c n i x a 205000 • 2*§0IV> 
d e m bom, etu c a i x a 3H§(K>0 » AOS000 
dem s u p e r i o r , c a i x a . . . - 4>í<Xj;< • 0U§.. 0 

BANCO DOS LAVRADORES 
I l n l a n c o l o 0 1 1 1 : i l « l o o u l i i l > r o « Io 

A C T 1 V O 

ACCIONISTAS 

Pelas entradas a roaiisar 1'0:740$000 

ACÇÕES A EMITTIU 

Importância da segunda serio 10.000:010$ 00 

VALORES CAUCIONAUOS 

Pelos existentes 0.075:200$t)0<) 

CONTAS CORRENTES 

Saldo desta conta 4.05i;15f)$021 

VA1.0RE8 PERTENCENTES AO BANCO 

S:ildo desta conta 3.S80:257$008 

T l T I M . O S D E S C O N T A D O S 

Saldo desta conta 008:S48$020 

LETRAS A RECEIIKR 

Saldo desta conta 110:8t8$080 

SECÇ ÍO COMMERCIAI. 

Saldo desta conta 2.000:000$000 

T ITÜI.OS EM I.ICIUIDAÇXO 

Saldo desta conta 80:049$310 

D IVERSOS 

Saldo de varias contas 184:305(501 

CAIXA 

Saldo era moeda corrente 588:751X101 

Rs. 20.250:227 $Ü52 

PASSIVO 

CAIMTAT. 

Pela representado nosta conta 20.000:0il0í000 

DEPOSITO EM CONTAS CORRENTES F. A PRASO FIXO 

Saldo Í.200.175$81G 

CAUÇÕES 

Saldo desta conta 0.075:20 Í000 

FUNDO DE RESERVA 

Saldo desta conta 550;000$000 

D IV IDENDOS A PAGAR 

Saldo desta conta 00:030$222 

ORDENS A PAOAR 

Saldo desta conta 45:830$200 

LUCROS E PERDAS 

Saldo desta conta 10:831*015 

TÍTULOS A COBRAR 

Saldo desta conta 110:818̂ 080 

D IVERSOS 

Saldo do varias contas 88:423$81P 

Rs. 'íS.250:227$152 
S. Paulo, 0 do novombro do 1893. 

ISMAEL D /AS DA S ILVA , d i r e c t o r - g o r e n t o 

CHAS . W . M ITCDELL , c o n t a d o r 
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o inferWjõTciumes 
TltADLCÇÃO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

O S P R E D E S T I N A D O S 

V I I 

ONDE BB FALI.A D03 BIC08 li DOS 

BAILES 

Nada tão var iado e tão en-

tretido para u m homem pensa-

dor, para um desses seres que 

estudam o coração humano, co-

mo assistir a um baile desses 

que dá a a l ta e elegante socie-

dade daa grandes capitaea. 

A historia dos ricos que nas-

ceram pobres e dos pobres que 

nasceram ricoe, sempre será a 

mais dramat ien e a mais cheia 

de peripecias. Aa fortunas im-

provisados têin poucas vezes 

por fonte a virtnde. Porém nes-

neste mundo , hontem como hoje, 

ho je como amanhã , a questão 

reduz-Be a Ber r i co ; problema 

que nem sempre se resolve sem 

perturbar a doce paz da con-

sciência. 

U m fraquo do panno Sedan, 

u m botSo de bri lhantes no pei-

to de u m a camisa e uma com-

menda , fascinam a vista e apa-

gam as murmuraçSes da male-

dicencia. A questão reduz-se 

a dinheiro; porque o dinheiro 

é o rei do mundo, a pedra phi-

losophal, a varinha das virtu-

des, o grande segredo que tudo 

rejuvenesce e aformoseia. 

Na terra existem duas clas-

ses de ricos ; uns que se im-

provisam e 11 ii o não se atrevera 

a dizer como fizeram fortuna 

e outros, mais modestos, que 

nunca chegam a ter milhões e 

que á força de economia e de 

trabalho adquirem um modesto 

capital, que os livra da miséria 

no ultimo quartel da vida. 

Entre os segundos, a historia 

apresenta-noa ura exemplo, Ben-

jam im Frankl in ; entre os pri-

meiros, a gente pôde indicar 

muitos coin o dedo, cujos no-

mes não queremos consignar 

nestas paginas. 

Frankl in d iz ia : «O que sabe 

trabalhar não morre de fome. 

A fome está agachada á porta 

do homem laborioso, porém não 

se atreve a e i gue r se . A sen-

da que conduz á riqueza é ehâ 

e fácil. Para a seguir precisam-

se duas coisas : applicação e 

sobriedade; ou em outros ter-

mos: não desperdiçar nunca o 

tempo nem o dinheiro e fazer 

de ambos o melhor uso possí-

vel.» 

Isso dizia Franklin 110 seu 

celebre A lmanach de Ricardo 

Frankl in , que na edade de vin-

te annos chegou á Phi ladelphia 

sem mais fortuna que tres pães, 

um debaixo do braço direito, 

outro do esquerdo e comendo 

o terceiro; Frankl in , orgulho e 

gloria da sua pntria, o modelo 

da perseverança, do trabalho e 

da honradez. Porém quantos 

homens pensam para se enri-

quecerem como pensava Fran-

k l i n ? Desgraçadamente muito 

poucos; por isso poucos gozam 

o suave somno da paz do espi-

rito, da tranquil l idade da a lma 

que gozou o typographo ame-

ricano. 

A Bolsa, esse mercado dos 

ricos, e as sociedades de credi-

to creadas para l ivrar da misé-

ria a classe medica, tem custa-

do aos incautos mais lagrimas 

(pie aquellas que derramaram 

os filhos de Israel deHde a mor-

te de Moysés até á destruição 

de Jerusalém por Veapasiano e 

Tito. 

Os homens honrados não po-

dem conformar se em que o 

codigo gradue o abuso de con-

fiança como o ul t imo dos rou-

bos. Para uma consciência pura, 

para um coração recto e justo, 

o abuso de confiança será sem-

pre o primeiro entre os rouboa 

e o maia digno de castigo. 

O salteador que, obrigado pe-

la fome, sabe á estrada e põe 

uma arma diante do peito do 

viandante pedindo-lhe a bolsa 

ou a vida, expõe-se a receber 

a morte era logar do dinheiro 

que pede para satisfazer as suas 

mais imperiosas necessidades. 

O codigo colloca este homem 

em primeiro termo e condemna-

0 á morte. 

Porém que pena impõe ao 

ladrão de casaca e gravata , de 

botas de verniz e luva de pel-

lica, a esses ladrões que têm 

criados com libré, que atraves-

sam as ruas daa grandes capi-

tães estendidos nos seus carros 

e que vos roubam, sobre o fal-

so pretexto de um negocio, o 

frueto das vossas economias ? 

—Nenhuma , quando muito é 

accusado de agiotagem. 

E o homem é tão pequeno, 

tão adulador, que a inda saben-

do a negra historia desses ho-

mens, se apressa a rodeai os de 

homenagem e lisonjaa. 

Porém basta de digressões e 

entremos no palacio de Sera-

fim Mejorada. E ' meia noite, os 

salõea do rico americano estão 

cheios do mais rico e elegante 

de Madrid. 

Valsava-se : uma dúz ia de se-

nhoras e cavalheiros dançavam 

com uma agil idade vertiginosa. 

A valsa é a rainha dos bai-

les, a dança que maia eoinino-

ve o coração. Quantos corações 

tem conquistado a valsa ! . . . 

Quantas mulheres têtn pronun-

ciado com débil c fat igado ac-

cento um doce sim ao ouvido 

do seu par 1 . . . 

No meio dos doze pares que 

valsavam notava-se Lola e o 

marquez de Carinhas; Margari-

da e Arthur . 

Serafim, sentado ao lado de 

Fernando, fallava em voz bai-

xa cora seu primo. 

Porém, tornando á valsa, di-

remos que os dois pares men-

cionados começaram a valsar 

com u m a rapidez incrível, di-

zendo ao pianista sempre que 

passavam junto a elle: 

—Ma i s depressa ! . . . 

Breve os outros pares e os 

espectadores comprehenderam 

que aquil lo era um desafio e 

foram pouco a pouco deixando 

o terreno livre aos intrépidos 

valsistas. 

Effeetivamente, Lola e o inar-

quez, Margarida e Arthur fica-

ram sós. 

— C o m o vé, marqueza, disse 

Ar thur ao ouvido do seu par, 

a americana e seu espoao que-

rem vencer-nos, e isso será dif-

ficil se v. exc. não me abando-

nar. A honra manda que seja-

mos nóa os vencedores. 

—Maa estou fatigada, Ar thur , 

e não posso mais. 

—Ma i s devem estar os nos-

sos competidores; supplico-lhe 

que faça mais u m esforço. 

— E se cahimoa ? 

—Isso não é fácil. 

— Está louco? marquez, di-

zia Lola. E' impossível que este 

turb i lhão dure maia um segundo. 

— I í permit t i rá que nos ven-

çam ? Todos olham para nós 

promptos a applaudirem os ven-

cedores e eu quero que esses 

applatisoa sejam para v. exc. e 

que amanhã fallera os jornaes 

deste desafio, redarguiu Renato. 

— E fal larâo ? 

—Po rque não ? Temos no 

salão tres jornalistas que cla-

rão a noticia do baile e este de-

safio não pôde ser o lv idad) . 

— P o r é m não posso mais ! . . . 

—Sustenha-se a m im e não 

receie. 

O marquez apertou Lola con-

tra o seu peito, dirigindo-lhe ao 

mesmo tenqio um olhar cheio 

de fogo e enviando-lhe um sus-

piro (pie morreu nos lábios da 

crioula. 

Renato sentiu estremecer Lola 

e um sorriso imperceptível asso-

mou aos seus lábios. 

Entretanto os espectadores se-

guiam com interesse os incança-

veis valsantes, desejando uns a 

victoria ao marquez, outros a 

Arthur, que, sem demonstrar a 

menor fadiga, continuava a dan-

çar com u m a assombrosa ligei-

reza. 

So Renato podesbe dizer a 

sua esposa: Pára, quero ven-

cer, convem-me ficar vencedor:» 

Margarida deter se-ia ; pqj-ém 

era impossível trocar com ella 

a irci ior palaxra e por conse-

gi i in ic pa ra v ncer era preciso 

que redobraBi e de esforço. 

— P o r Deus, A r t h u r ! mur-

murou a marqueza. Não posso 

resistir mais. 

—Po i s eu, senhora, estou dis-

posto a vencer ; e se perder 

as forças, pegarei em v. exc. 

nos braços e continuarei a vai: 

sar até que deixe de existir. 

A marqueza temeu que o seu 

par coinmettesse a lguma impru-

dência e procurou reanimar as 

forças. Por outra parte, os olha-

res ardentes de Arthur causa-

vam lhe um effeito desconheci-

do e sentia também no fundo 

do seu coração o desejo da 

victoria. 

Lola, que t inha feito o ulti-

mo esforço, fat igada ató ao ul-

timo extremo, deteve-se, dizen-

do com voz vaacillante : 

—Não posso mais. 

O marquez procurou sorrir-

se para occultar o seu despei-

to. Ar thur e Margarida deram 

outra volta em roda do salão 

e detiveram ae tarabera. Um 

applauso geral premiou a re-

sistência cloa vencedores. 

Arthur, tranquil lo e com a 

fronte levantada, deu o braço 

a Margarida e conduziu a até 

um divan. Depois fez uma Bau-
dação com a mão ao marquez, 

enviando-lhe ura Borriso. Renato 

saudou também o Beu rival, 

procurando occultar a raiva que 

o devorava. 

V I I I 

CONTINTA 0 BAILE DEPOIB DA CRIA 

Durante a lguns minutos to-

dos se occuparam dos intrépi-

dos valsantes. Quando Margar ida 

tomou alento, disse a Arthur , 

que estava sentado ao seu lado: 

— Meu marido não havia de 

gostar de ficar vencido. 

— Pouco ou nada me impor-

ta. A l ém disso, o marquez não 

teve culpa, mas sim o par. Uma 

americana não pôde luetar com 

uma heapanhola ; são mais in-

dolentes, e a valsa não é outra 

coisa senão a actividade, a ra-

pidez e o furacão do baile. 

—Comtudo , Lo la é m inha ami-

ga e sentiria mui to perder a ami-

zade delia. 

— S r a . marqueza, não creio 

que seja fácil perder-se a ami-

zade de v. exc. 

— C o m o ? 

— E m quanto a m im posso 

dizer que ainda que v. exc. me 

fizesse todos os aggravoa do 

mundo, continuaria sempre a 

dedicar-lhe a minha amizade. 

Ha pessoas que encantam e v. 

exc. é u m a dellas. 

Margarida comprehendeu, pe-

los olhareB que lhe dirigia Ar-

thur, que aquellas palavras ernm 

o principio de u m a declaração ; 

quiz evital-a e levantou se dizen-

do : 

— V o u comprimentar Lola. Até 

logo,sr. Arthur . (Continua.) 


